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UNIVERSIDADE E ARQUIVOS:
PERFIL, HISTÓRIA E CONVERGÊNCIA

Heloisa Liberallí Belloto
USP/UnB

RESUMO:

BELLOTTO, Heloisa Liberallí. Universidade e Arquivo: perfil, história
e convergência. Trana-/n-formaçáo, 1(3): 15 - 28 ,set/dez,1989.

Apartir do quadro histórico da organização das universidades até a cristalização
no século XX, de suas funções primordiais: universidade - ensino, unversidade -pesquisa,

universidade -divulgação e a universidade - serviços; da discussão sobre a importância

da autonomia universitária e a demonstração de suas atividades-fins através de docu-
mentos; e do quadro histórico do aparecimento dos Arquivos e da Arquivo/ogla reflete
sobre o ponto de convergência entre universidade e arquivo e a necessidade uma polltica
eficaz de tratamento de documentos.

Unltermoa: Universidade, arquivo, história

Este complexo educacional-cientffico-tecnológico que é a universida-

.de, hoje em pauta e em crise, merece, neste momento, ser reconsiderada
por aquelas vertentes sociais que, ao mesmo tempo em que se servem dela,
sao seus elementos de sustentação, sendo mesmo sua razão de ser. Pela
sobrevivência da universidade, todas as áreas profissionais, dos efeitos de
transmissão e da prestação de serviços, devem rever os caminhos de suas
relações com a academia. É preciso que explicitem às competentes autori-
dades a indispensabilidade do apoio e concessão de recursos de toda ordem
às instituições de ensino superiores para que se renovem, com urgência as
relações entre o Estado e a Universidade.

De um lado a unversidade; de outro, os arquivos. Estes, com suas
atividades informativas sejam as técnico-administrativas, sejam as sócio-cul-
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turais, também compromissados com a sociedade a que servem, seja no
domínio do direitopúblico, seja no do privado. Qual é a posição da função
arquivística,dentro das instituições de ensino superior? Para melhor poder
discerní-Iaé preciso enfocar o perfile a evolução de cada um. Arquivos e
Universidade. Esta que não é repartição pública, nem empresa comercial;
que também não é indústriado conhecimento nem indústriade ensinar; que,
além disso, também não é só "a coordenação pedagógica para transmitire
explorarconhecimentos, nem só instrumentode comunicação, adestramen-
to, informação,inventárioenciclopédico; mais que os temas versados ou as
matérias referidas importam as alternativas que, para cada problema, a
universidade tem que buscar" (Macedo, 1971). De outro lado, os arquivos
que são unidades de armazenamento, processamento e transferência de
informação, podem, por natureza, ser ao mesmo tempo testemunhos e
agentes da concretização de todas as possibilidades da atividade acadêmi-
ca.

A universidade - unlversltas (saber total, universal)tem suas origens
na Baixa Idade Média. No século XII,os estudos superiores começaram a
deixaro meio exclusivamente monacal e teológico. O feudalismo, até então,
com suas características ruralizantes confinara a educação aos mosteiros
isolados, onde a preparação intelectualatingia tão somente a poucos privi-
legiados. Ofortalecimentoda vida citadina e comercial ensejava a criação de
núcleos leigos com fins de educação e de formação profissional.Na econo-
mia urbana, em constante crescimento, estabelecia-se uma rigorosa divisão
de trabalho. Nocampo, a agriculturae os lavradores; na cidade, os negócios,
as artes manuais e as corporações de ofício.

Eram agora, o comércio e a indústria que passavam a ditar e a
diferenciar um novo grupo de homens que antes achava-se "à margem de
uma sociedade em que somente a terra garantia a existência"(Pirren,1966).
Assim, o trabalho passava a organizar-se em torno das confrarias, cuja
origem remontava os Colegia romanos. Estas corpo rações de ofícios pre-
tendiam não só o auxOiomútuo, como também criar barreiras à concorrênia
dos forasteiros. Poderiam os trabalhadores, a partirde então e através de sua
organização, exercer certo poder resistência às imposições medievais dos
poderes reais e feudais. No bojo da urbanização, o sistema corporativo
adentrava a área de educação superior. Grupos de interessados passaram
a recorrera mestres isolados que presidiam agrupamentos e estavam inves-
tidos de autoridade para conceder títulos de capacitação profissional. Pro-
fessores e alunos tiveram que se unir para defender os seus interesses
comuns e assegurar a autonomia indispensável ao seu trabalho. As corpo-
rações que formavamreceberam o nome de universltas. Estas corpo rações
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cresceriamem número e em importância na Europa Ocidental; isto até sua
consolidaçãodefinitivano século XIII.

Surgia, deste modo, a universidade, não oriunda das escolas dos
conventosou das catedrais, como seria de supor, já que aquelas e estas
tinhamsido, afinal,os centros de ciência e de estudo que, no declinar da
época imperialromana, salvaram o saber e a cultura clássica através das
cópiasde textos e das preleções pedagógicas. A universidade nasceria de
outroberço: o daquelas corporações profissionais. Tratava-se neste caso
especrticode associações que, como se constata, ora eram professores que
buscavammestres (unlverslras scholarum), ora eram professores que se
organizavame escolhiam, por entendimentos prévios com seus futuros
alunos,o que lecionariam (unlversltas maglstrorum)(Mondolfo,1966).

A nova feição corporativa da educação superior, consolidada no
século XVII,não comportava um saber imposto pela via paternalista. A
universidadenascia pois, reitere-se, dentro da fermentação provocada pelo
infcioda anteposição entre as tendências ruralizantesdo sistema feudal e as
tendênciaslibertáriasdo novo mundo urbano. E aquelas transformações na
vidasocial,com todo o sentido de independência e autonomia que trazia,
acabariapor suscitar maiorsenso de responsabilidade e de iniciativa.Como
se verifica,portanto, as universidades não foram propriamente fundadas e
simorganizadas pouco a pouco, à base de sistema corporativo. Iniciativae
responsabilidade,signos de seus primórdios (Belotto,1982).

Desdeas primeirasdécadas do séculoXIII iamse concretizandonas
várias regiões européias - cuja geopolrtica não era, obviamnete a da atual
configuração -as universidades de Bolonha, Oxford, Paris, Salerno, Cambrif-

ge, Montplleier, Pádua, Salamanca, Coimbra...
A força da unviersidade - ainda que, por ora, só emanada da letlo (a

lição) e da dlsputatlo (o debate) -foi se tornando sempre crescente. Desen-
volvia-sedentro daquela fermentação intelectual que o renascimento da vida
urbana, do comércio e do aparecimento de novas camadas da população,
com oportunidades sociais, alimentavam. Nessa fermentação, evidentemen-
te, a universidade passaria a atuar na formação de quadros profissionais e
nas opções de novas formas de exame e de reflexão. Assim foi até o século
XVIquando o poder governamental centralizante começaria a refrear-lhe, em
parte, a pujança e o ritmo.

No desenrolar da Idade Moderna -portanto desde o século XVIaté
fins do XVIII -as universidades, inclusive as já existentes na América Espa-
nholae AméricaInglesa (não ainda na Portuguesa, como se sabe), foram
poucoa pouco cristalizandoas suas funções especrticas; no entanto, ainda
estavamdemasiado absorvidas pelo ensino e pela reflexão,atuando afasta-
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das dos interesses mais prementes da sociedade. Evidentemente as circus-
tânclas do governo absolutista agravam tal situação.

Foi a reformulação da Universidade de Berlim, no séclo XIX,que
trouxe novo alento ao ensino superior.Tornava-se claro que já não se deveria
tolerar que a universidade tal qual se mostrava naquele momento -e negan-
do-se as suas origens -fosse tão somente .privilégiode um grupo de homens
empenhados em transmitirconhecimento para alguns jovens, em função do
aperfeiçoamento individualde cada um. Ciência, sim, se fazia, porém não
estavam recebendo contribuições teóricas e metodológicas da universidade,
agora por culpa de sua cristalização purista, erudita e elitista.A renovação
iniciada em Berlim, com Humboldt, foi redentora e logo teve seguidores
(Guimarães, 1980): a universidade européia voltava-se, outra vez, para o
.conhecimento novo., a busca da verdade, através da pesquisa e da criação
científica.Passava a transmitirexpansivismo o que pesquisava e o que criava.
Efoicom este espfritoque se forjaramas novas universidades do século XX,
em todo o mundo.

Com algumas diferenças entre as dos vários pafses e entre as públi-
cas e as privadas, de qualquer forma, as instituiçOesde ensino superior
procuram atuar satisfatoriamente como um todo integrado de suas quatro
funçOes primordiais:a universidade-ensino, a universidade-pesquisa, a uni-
versidade-divulgação, a universidade-serviços.

Afunção docente visa a entregar ao mercado de trabalho profissionais
competentes, cuja atuação em suas respectivas áreas possa demonstrar que
aprenderam algo mais do que o .saberfazer". Pretende-se forjarprofissionais
com visão global de sua área e conhecedores das relações do seu campo
de atividade com a própria sociedade. Não puramente o técnico que acaba
por ser, como já se disse, aquele que compreende tudo do seu trabalho, mas
não conhece seu objetivo final e nem a posição e lugar do fruto do seu
trabalho no contexto universal.Os egressos de uma universidade em que o
ensino esteja voltado para a qualidade, mais do que a quantidade, estarão
envolvidos pelo instrumentalteórico e metodológico para saber lidarcom as
técnicas e os conteúdos aprendidos, mesmo quando se apresentam de
forma e dimensão inesperadas. "É preciso que o ensino seja transformado
de transmissão pura e simples de teorias antigas, válidas nos momentos de
eficiência, a dúvida, a provocação de novas idéias; do compromisso com
um passado onde a uni-disciplinaridadedos currfculos era suficiente para
assegurar bons empregos, para currfculosonde a formação multidisciplinar
comprometa o aluno com a realidade; é preciso sair da chatice das aulas
repetitivas para a aventura de, com sentimento, praticar novos métodos..
(Buarque, 1989).
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A função pesquisa cientffica e tecnológica ocorre, seja no sentido de

propiciar ao próprio ensino a necessária renovação, transformação e adap-
tação aos novos tempos, em ação conjunta com a pesquisa feita extra-muros
acadêmicos; seja como pesquisa avançada, pura e aplicada, significando
avanços no conhecimento. Aliás, a universidade possivelmente seja, no

mundo, o último refúgio da pesquisa desvinculada de interesses imediatos.
'A investigação científica prepara o homem de ciência, tanto quanto a
especulação filosófica e literária prepara o intelectual. Com isto possibilirá
um alargamento e enriquecimento de idéias e comportamentos, uma melhor
concepção do poder polhico, um exercício adequado de cidadania, refina a
vida privada, otimiza as relações econômicas, polhicas e sociais, condiciona

o indivíduo para a busca, preservação e respeito à verdade"; (6elotto, 1976)
mesmo porque na própria origem da universidade acha-se a curiosidade que
o homem sempre teve para com o mundo, a vida e si mesmo.

São de Darcy Ribeiro as palavras sintetizadoras da missão criadora
da universidade: "Dominando e ampliando o patrimônio humano do saber e
das artes em todas as suas formas, como condição indispensável ao
exercício desta função, a universidade incorpora à sociedade a que serve
todo o esforço da interpretação humana. E lhe agrega as expressões de
criatividade cultural de seu povo, para capacitá-Ia a realizar suas potenciali-

dade de progresso e, dessa maneira, integrar-se, como uma nação autôno-
ma, à civilização de seu tempo" (Guimarães, 1980).

As outras funções da universidade são a da transmissão/divulgação
do conhecimento, que a leva do ensino e da pesquisa para a mensagem e
para atuação comunitária e social e da expansão elimitada extra/muros
acadêmicos. Abrem-se estas funções em várias frentes: a editoração univer-

sitária, os serviços médicos, psicológicos, veterinários, as assessorias de
toda sorte nas áreas das ciências aplicadas, a viabilização de patentes atc.;
enfim, da atuação do corpo docente e do corpo discente em tantas forças-
tarefa. É a universidade retomando em trabalho e resultado de sustentação

que lhe dá a comunidade.

Não obstante o cumprimento dessas funções que sejam por algumas
universidades melhor e mais competentemente levados, por outras menos,
de nem sempre a sociedade compreende a academia, sonegando-lhe mui-
tíssimas vezes os recursos necessários. Isto por interpretar a cultura intelec-

tual como fechada, parcialista, corporativista, elitizante. Na verdade, a
universidade, sendo o reduto do saber é, também .uma instituição social

dispendiosa para a sociedade que arca com o ônus de sua manutenção e
que está a lhe exigir contrapartida em ritmo acelerado.. (Guimarães, 1980)

No entanto, é preciso que se lhe possa mostrar a extensão do benefício de
se manter esta instituição, ainda que seja a médio e a longo prazo. E é a

'cus-

que
leria
gan-
1ens
:>do
não
ade,
lção
)res
rao
.ção
iva.
XX,

Jbli-
Irior
atro
uni-



Trans-in-formação 1(3), set/dez, 1989. 20

autonomia universitária - que começapelaautonomiaorçamentáriae pela
autonomia polftica -que vai possibilitar à universidade poder atuar efetiva e
eficazmente. "A universidade oficial é responsabilidade do Estado, que para
ela deve carrear os recursos, não como favor ou dádiva, mas como obriga-
ção irrecusávele respeitando sempre a autonomia". (Guimarães, 1980).

As cúpulas universitárias devem estar livres de ingerências estranhas
no seu esforço de superação de dificuldades, na provisão adequada dos
meios para o estudo e a pesquisa necessária ao progresso da ciência e da
cultura. "Uma universidade com compromisso social é aquela que se pauta
pela busca de soluções adaptadas à realidade em que vive e atua, mas
também éaquelaque está na ponta do conhecimento científico internacional,
com laboratórios integrados em redes mundiais, com pesquisadores partici-
pando de atividades científicas em todas as partes do mundo, com alunos
conhecendo outras realidades culturais e históricas..." (Todorov, 1989).

Se a sociedade democrática é a que confere a todos os cidadãos a
oportunidade de participar da cultura, como negar à universidade, centrali-
zadora desssa mesma cultura, a necessária independência para ativar o
desenvolver a sua ação? Definitivamente,a autonomia é condição primeira.
Para realmente alcançá-Iaa universidade deve mostrar o que é e o que pode
ser através, não só do cumprimento efetivo das suas essenciais funçóes. E
não háoutra forma de se comprovar isto senão atravésde documentos; aqui
não somente os documentos normativos e/ou os resultantes do funciona-
mento das atividades-meio mas os de toda ordem que comprovem suas
atividades, colegiados. projetos e relatórios de pesquisa, serviços etc., etc.,
ate. Documentos vitais, documentos de valor permanete, documentos de
valor temporário, documentos acessórios, documentos rotineiros...

É nesta altura, evidentemente, que entram os arquivos, ou melhor, é
que afloram os pontos convergentes entre universidade e arquivo. Em que
uma eficaz polftica de tratamento de documentos pode otimizar o cumpri-
mento das atividades-meio e das atividades-fim de uma instituição de ensino
superior? E quais são as modalidades de arquivo que podem ocorrer na
universidade? O próprio enunciar da conceituação, histórico, funções e
compromissos dos arquivs e a abordagem das vertentes em que ele pode
servir à universidade, demonstrarão facilmente aquela convergência.

Os arquivos constituem essencialmente fontes de informação. Eles
resultam da acumulação estruturada e orgânica de documentos gerados ou
reunidos por instituições públicas ou privadas no exercfcio das funções e
atividades que comprovam e justificam sua existência. Estes documentos
são conservados enquanto seu teor está em vigor/vigência, por razões
administrativas e/ou jurfdico-Iegais podendo ser elimiandos se o seu valor se
restringiràquele uso primário (o relacionado ao motivo de sua produção) ou,



20 Trans-In-formação 1(3), sat/dez, 1989. 21

pela
ivae
para
riga-

sendo documento de valor permanente, vir a constituir elemento documental
dentro dos arquivos permanentes, comumente conhecidos como históricos.
Nestecaso, serão a "fonte direta, fundamental e indiscutfvel a qual deve
recorrer todo historiador" em seu labor da "explicação" histórica (Gaoutier,
1961).

O aparecimento dos arquivos remonta à Antigüidade e todas as
monarquias do Oriente Próximo -hititas, assfrlos, babilônlco -dispunham de
arquivos organizados, fossem reais, religiosos e mesmo privados. Lá estão,
em tabletes de argila de 2.000 anos antes de Cristo, correspondência diplo-
mática, tratados internacionais, relatórios administrativos, contratos, contas
de receitae despesa etc. Da mesma forma, a Antigüidadeclássica -Grécia
e Roma -nos legou, devidamente esclarecidos pelas escavações do século
XIX,arquivos inteiros originados por administrações locais, constitufdos por
documentos leglslativos, comerciais, religiosos etc. As cidades gregas pos-
suiam arquivos. A própria palavra resulta deste fato: Archelon, que original-
mente eram os ediffclos onde se reuniam os magistrados, (Cortés Alonso,
1979) passou a designar também o conjunto de documentos por eles
produzidos e utilizados.

A Idade Média traz a progressiva decadência dos atos escritos tfpicos
do DireitoRomano. Com Isso, obviamente dá-se o desprestfgio dos arquivos,
já que eram as instituições destinadas e congregá-Ios. Entretanto, no século
XII,as concentrações feudais, assim como as administrações itlnerantes de
alguns reis, vem a revitalizar a prática da guarda de documentos. Documen-
tos estes, reitere-se acumulados quase sempre com a estrita finalidade de
provar direitos das autoridades supremas. Ainda não era chegado o tempo
em que os arquivos viriam a abrigar comprovantes dos deveres daquelas
autoridades para com o povo.

Ora, a mesma fermentação do comércio, o mesmo renascimento da
vida urbana e o mesmo aumento demográfico que tanto inflenciam o apare-
cimento das universidades, vem a refletir-se também na área dos arquivos.
A partir do século XIII,cada serviço administrativo passa a adquirir o hábito
de conservar seus próprios arquivos: vastas séries de contas, de correspon-
dência, de registros, de atos normatlvos reais e papais, entre outros docu-
mentos, redigidos sobre pergaminho, chegaram até nós,

Pelos anos e séculos que se segiram a área arqulvfstica Iria se
desenvolvendo, firmando a sua existência, porém sempre ainda ligada dire-
tamente à autoridade máxima: os reis, as suas chacelerias, as altas cúpulas
da Igreja Católica e a nobreza. Foi no século XVIIIque se adensou a
concentração de documentos nos grandes depósitos de arquivos estatais.
Até mesmo porque as grandes inovações burocrático-administrativas da
época assim o exigiam em toda área da civilização ocidental. E, no bojo da
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Revolução Francesa, em 1789, pela primeira vez, abriram-se os arquivos ao
cidadão comum.

Instaurava-se, se bem que ainda não com todas as caracterfstlcas de
sua configuração atual, o princrpio da transferência dos arquivos. substituin-
do o tonua de secreto, de segredo de Estado como vinha até entAo aconte-
cendo.

Mas ainda se passaria um século, antes que os arquivos se abrissem
à pesquisa histórica cientrtica. Esta, rapidamente levada ao exagero, consti-
tuiu-se na histórica posltlvista, na qual se desenhava um demasiado culto ao
documento. Firmava-se e consolidava-se a aproximação entre os documen-
tos de arquivo e historiografia. "Assim se completava o leque de possibilida-
des do arquivo, pois, demais de servir à instituição emitente dos papéis e ao
cidadão que neles tem algum interesse, agora o arquivo também atenderia
aos consulentes em caráter de estudo os quais iriam sendo mais numerosas
e requerendo maior dedicação. (Cortés ALonso, 1979). Data do século XIX
a grande parte dos arquivos nacionais na Europa e na América Latina,
inclusive o do Brasil que foi criado em 1838.

Portanto, paralelamente à história, a arqutvrsta também buscara sua
modernização e cientificldade, aproximando-se das teorias e métodos pró-
prios da administração. O princrpio do reapect des fonda, surgido na França
em 1841, representava significativamente a nova tendência na organização
arqutvrstlca, baseada nas estrutura hierárquicas e orgânicas da administra-
ção pública. A sua rápida adoção em toda Europa e América demonstrou
claramente a apllcabilidade e logicidade de seus princrpios. Novos marcos
seriam a criação nos moldes modernos.. dos Arquivos Nacionais dos Esta-
dos Unidos em 1939 e o aparecimento do Conselho Internacional de Arqui-
vos em 1950.

O panorama mundial dos arquivos hoje é bastante alentador, estando
seus profissionais em busca de melhorias no aprendizado da arqutvrstica, na
adaptação as novas tecnologias e na ampliação dos domfnios dos arquivos,
dos sistemas de informação integrados, sejam os das empresas, sejam os
dos órgãos públicos. A distância entre os dois polos da função arquivfstica:
o da administração e o da história, já não admite solução de continuidade.
Cada vez mais é preciso preencher e se concretizar a integração do fluxo
documental, baseado no ciclo vital dos documentos, tendo-58 nas três
idades arquivrsticas -a corrente, a intermediária,a permanente -os pilares
do tratamento documental. Só ele possibilita que se conheça os conteúdos
dos documentos. "Agrande reivindicação dos pesquisadores e estudiosos,
dos profissionais de comunicação e do público em geral diz respeito à
democracia da informação (...). Arquivos desorganizados tornam difrcilo
acesso à informação. Se documentos se perdem ou são destrurdos, nAo há
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como Ihesdar acesso; quando se acumulam em massas disformes e sem
controle, fatalmente haverá um grande desperdfcio de tempo para recuperá-
10'.(Soares, 1990).

Programas de gestão documental são desenvolvidos em vários dos
órgãos públicos brasilerios -até por que já há precisão legal para que se o
faça. Não é só o artigo 216, parágrafo 2" da Constituição de 1988 que dita
que 'cabem à administração pública, na forma da lei, a gestão da documen-
tação governamental e as providências para franquear sua consulta a quan-
tos dela necessitem', mas também já está em vigor a Lei nO8.159, de 08 de
janeirode 1991, que dispõe sobre a polftica nacional de arquivos públicos e
privados. (DiárioOficial União, 1991).

O objetivo último da arquivologla é a transferência/disseminação da

Informaçãoa partir de seu objetivo peculiar: documentos que Inevitavelmente

são os emanados da regulamentação, funcionamento e cumprimento das
funções e atividades das entidades, sejam elas públicas ou privadas. Vencida

a primeiraetapa de sua função - a que visa assegurar o fluxo informacional
que permita a organização funcionar adequadamente -cabe aos arquivos a

avaliaçãodocumental que garantirá a permanência dos documentos de valor
circunstâncial. A função arquivfsta no âmbito dos arquivos permanentes,

ditos históricos -constitufdosjustamente pelos documentos remanescentes
das eliminaçOescriteriosas -será a de garantira 'memória' das organizações
para efeitos clentfficos da pesquisa histórica ou para efeitos de transmissão
cultural.

Dados os dois quadros - perfil e história - tanto da universidade como

do arquivo, já se pode contar com elementos de discussão de onde, como
e porquê se cruzam estes dois entes. De um lado. acha-se a universidade;

esta, para que cumpra adequadamente, suas funçoos fundamentais -ensino,
pesquisa e extensão necessita de informações exatas, atualizadas e perti-

nentes sejam elas ligadas suas atividades-fins sejam às atividades-meio. De

outro lado, situa-se o arquivo, significando o grande referencial informativo
a organizar, a moldar, a viabilizar as próprias relaçOes administrativas;
igualmente, ele significa o referencial/memória apto a oferecer retratos das

situações, atos, fatos e comportamentos passados.
O papel principal dos arquivos universitários é o de 1 -reunir, proces-

sar, divulgar e conservar todos os documentos relativos à administração,
históricae ao funcionamento/desenvolvimento da universidade; 2 -avaliare
descrever estes documentos tornando possfvel seu acesso, segundo as
polfticas e procedimentos elaborados especificamente para estes fins; 3 -
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supervisionar a eliminação, ter o controle da aplicação das tabelas de

temporalldade, a fim de que nenhum documento de valor permanente seja
destrufdo. Disto tudo depreende-se seu segundo grande papel que é o de:
1 -fornecer aos administradores as informações requeridas ao menor prazo
possfvel;2 -fazer as demandas de informação e de pesquisa requer-se do
serviço de arquivos universitários que proponha e coordene a uniformização
de métodos de classificação de documentos dentro das unidades universi-
tárias com afinidadede recuperação acelerada dos documentos necessários
aos administradores" (Jllek, s/d).

As universidades, tal como outras instituições públicas e privadas,
devem Implantar seus programas de gestão de documentos. Assim, serão
sistematizados os procedimentos administrativos para que se alcance o
controle da produção documental, sua utilização, seus prazos de vida e sua
destinação (a eliminação, a conservação temporária ou a guarda permanen-
te). "Uma polftica de tratamento de documentos é a forma concreta e
estruturada de organizar os meios que permitirão o tratamento eficaz e
rentávelde documentos deve ter como finalidade a planificação, o estabele-
cimento e manutenção de todos os meios (regulamentação, estrutura, pro-
grama) que tornem possrvelum controle racional,eficaze rentávelda criação,
utilização, recuperação e consevação de documentos que esta administra-
ção produz/recebe de suas atividades" (Couture & Rousseau, 1982).

Um sistema de arquivo em cada universidadedeve e pode criar
condições de otimização das funçõs-fins de ensino, pesquisa e extensão,
ademais das próprias atividades-meio da área administrativa.Ademais, pas-
sado o uso primário do documento (o uso administrativo, ligado diretamente
à sua criação) se ele for considerado de valor permanente irá integrar a
"memória" da universidade, junto aos demais documentos de seu "arquivo
histórico". Este, por sua vez, é constiturdo dos vários agrupamentos docu-
mentaisadvindo das unidades acadêmicas e das administrativas. No sentido

geral os arquivos finais tem multipla razão de ser para as entidades que os
produzem/acumulam/organizam/utilizam: uma delas é o incremento à efi-
ciência administrativa devido a melhor eficácia do sistema informativo; outra

é de ordem cultural integrante do patrimônio documental local e nacional; a
terceira razão relaciona-se aos interesses do cidadão. "Os documentos

oficiais definem as relações entre governo e governados; ainda, mesmo
ultrapassados os prazos de vigência, os arquivos permanentes "englobam
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grande capitaldessa experiência oficialde que o governo necessita para dar
continuidade e consistência às suas ações, tomar determinações, tratar de
problemas sociais e econõmicos, bem como de problemas de organização

e métodos". (Schellemberg, 1973) Ora, se estes argumentos forem carreados

paraa área dos arquivos permanentes das universidades serão igualmente
válidos: possibilitam eficiência administrativa-acadêmica, informam sobre os

procedimentos passados de ensino e de pesquisa; guardam direitos e

deveres de professores, alunos e funcionários durante seu tempo de perma-

nência na universidade e mesmo depois dele; finalmente, fornecem dados
de toda ordem como "grande capital de experiência" para continuidade
institucionalda unversidade.

Na análise do ponto de convergência entre arquivos e universidade
evidencia-se a importância, a aplicidade, a relevância do papel dos arquivos
junto às instituições do ensino superior. São cinco as vertentes em que se
apresenta esta convergência.

1. Arquivo na universidade enquanto sistema documental oficial da

informação administrativa e da cientffica dentro das próprias unidades e
órgãos de direção.

2. Arquivos culturais com fundos e coleções de origem privada e de

interesse da comunidade e de história da região.

3. Arquivos de universidade como integrante de um sistema maior
dentro da esfera jurfdico-administrativa a qual a entidade está ligada.

4. Assitência técnica das universidades aos arquivos públicos espe-

cialmente os municipais, tão carentes de recursos e de metodologias atuali-
zadas.

5. Ensino arquivfstico em nrveis de graduação, pós-graduação, espe-

cialização e extensão com que a universidade pode enriquecer a própria área
e os próprios profissionais.

Um recente ato dispositivo, emanado da Secretaria Nacional de
Educação Superior do Ministério da Educação (Brasil, 1990) mostra, ainda
que deforma parcelada e, de certa forma, ao arrepio da moderna terminologia

arquivfstica,a preocupação do governo federal para com a função arquivfs-

tica dentro da universidade. Os considerandos daquela Portaria aludem às
Inúmeras consultas feitas ao MEC por instituiçOes universitárias federais e

particulares sobre o arquivamento e inutilização de documentos. Como se

tratade provas documentais que impõem cuidados especiais para resguardo
dos aspectos de natureza jurfdica, acadêmica e preservação da sua memó-
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ria,devem ser estabelecidas normas, passando a movimentação do arquivo
a ser responsabilidade do Secretário da instituição. Assim, em 10 artigos
regulamentou-se sobre "o arquivamento de livrose documentos referentes
às atividades dos estabelecimentos de ensino", estabelecendo-se divisão
entre a fase do "nascimento, assim entendido enquanto os livros,documen-
tos e papéis estiverem sendo escriturados, e a outra como o titulo de
definitivo,quando conclufda a movimentação, quer pelo preenchimento ou
pela conclusão final".

As várias espécies documentais próprias do serviço acadêmicos são
contempladas nos sucessivos artigos, estipulando-se para o "arquivamento
perpétuo (sic)"somente os livrosde atas de conselhos e Departamentos; a
ficha correspondente ao histórico escolar de ex-alunos, concluintes de
cursos ou não e documentação referente ao exercfcio de magistério nos
cursos da instituição".Denota-se pela amplidão deste últimoItemem contra-
ponto aos dois primeiros e pela ausência de referência às atividades de
pesquisa e extensão que esta primeiraregulamentação está longe de abarcar
toda a documentação gerada! acumulada pelas universidade. Ademais, não
se fala em arquivos setoriais, centrais e permanentes, muito menos em
gestão de documentos. De qualquer forma significa uma certa atenção das
autoridades ministeriaispara com a organização das informações na univer-
sidade.

Devemos atentar para o fato de que a preconizada necessidade de
mudança, de maiordeterminação e melhor qualidade da universidade para
impor-se, precisa contar com informações suficientes e organizadas para
responder à demanda no cumprimento de suas funções essenciais, sendo,
para tanto, necessários bons profissionais. Estes deverão ser obtidos junto
às áreas de ensino e de assistência técnica, podendo ainda atuar na organi-
zação e disseminação dos arquivos culturais formados de doações ou
compras. Embora com seu perfilpróprio,damo-nos conta que estas ativida-
des arquivrsticasestão relacionadas e podem, a partirde um entendimento
e trabalho conjunto, contribuindo de forma real e eficaz para que a universi-
dade otimizetodas as metas que se propõe atingir.Ensino, pesquisa,
transmissão e serviço à comunidade serão beneficiáriosmarcantes da ade-
quada organização dos sistemas de arquivo e do programa de formação do
pessoal técnico. Só assim arquivos e universidadeestarão cumprindo cabal-
mente seu objetivo último na sociedade: o melhor informá-Iapara melhor
instrumentá-Iaafim de que se absorvam as mudanças necessárias ao seu
próprio prgresso.
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UNIVERSITYAND ARCHIVE:PROFILE, HISTORY AND CONVERGENCE

SUMMARY:

BELLOTTO,Heloisa L. University and archive: profile, history and convergence.
Tran.'n-formação, 1(3): 15 - 28,septldec., 1989.

Reflexions about history of the university organizations and consolidation of its
fundamental functions: university-education, university-research, university-divulging and
university-services; about the importance of the university's self-govemament (autonomy)
and lhe demonstration of its ended-actives through documents; and, about the history of
lhe appearance of the Archives and the Archivology. Discuss the converge point betwenn
university abs archives and the necessity o, one efficient policy of treatment of the
documents.

K.y word.: University - Archieves - History
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11

ARQUIVOS UNIVERSITÁRIOS: PARA QUE?

RAQUEL GLEZER
FFLCH/USP

RESUMO

GLEZER,Raquel. Arquivos Universitários: para que?
Tran./n-formação, f (3) , set/dez, 1989.

Apresenta reflexões sobre as lacunas e dificuldades existentes nos arquivos
universitários, sua relação com o significado de prestação de contas à sociedade sob a
forma de preservação e organização do acervo documental, bem como manifesta
preocupação com o respeito ao saber, ao conhecimento desenvolvido e ao trabalho
intelectual realizado.

Unttermo.: arquivo, universidade, informação

. 'Corre! Corre! - gritava a Rainha. Mais depressa! Mais depressa!...
- Ora essa, acho que ficamos sob essa árvore o tempo todo! Está

tudo igualzinho!
- Claro que está- disse a Rainha. . O que você esperava?
. Em, nossa terra- explicou Alice, ainda arfando um pouco -geralmen-

te sechega noutro lugar, quando se corre muito depressa e durante muito
tempo,como fizemos agora

. Que terra mais vagarosa! - comentou a Rainha. - Pois bem, aqui,
veja tem de se correr o mais depressa que se puder, quando se quer ficar no

mesmo lugar. Se você quiser ir a um lugar diferente, tem de correr pelo menos
duas vezes mais rápido do que agora" (Carrol, 1977).

"Making mistakes is part of science. But blindly denying the possibility
of errors goes against the heart of the scientific method" (Times, 1991).

-- ~
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A solicitação de escrever sobre 'arquivos universitários' - objetos
inexistentes em nossa realidade acadêmica provacando uma estranha via-
gem, que somou tentativa de reencontrar as sensações do infcio do curso
de graduação em História, tão distante agora; leituras variadas, que Incluiam
desde a bibliografica clássica de domfnio de especialista em Metodologia,
Historiografia e Teoria da História, até romances policiais e romances de
ficção cientrtica; experiências de pesquisa, experiências de trabalho em
arquivos, reflexões sobre Universidade e função social, relação dela com a
sociedade, produção de conhecimento cientrtico e ética de pesquisa, avalia-
ção de produção e desenvolvimento de trabalho cientrtico.

O primeiro contato com 'arquivos' foi ao iniciar o curso de graduação

em História,as visitas aos 'Arquivo do Estado', 'Arquivoda Prefeitura'-
sensação de encontrar um mundo fascinante, tanto quanto o das bibliotecas!
Percorrer os espaços, consultar fichários e bibliotecas especiallzadasl

Ao iniciar os trabalhos escolares de pesquisa, o encontro com a
realidade: hoje, quase que do mesmo modo que antes, arquivos estão
sobrevivendo em condições adversas, em meio inóspito e inimigo. As
dificuldades de manutenção dos acervos arquivfsticos, o desrespeito ao
patrimônio público, o desconhecimento sistemático que acesso à informa-
ção é direito de cidadania, são os mesmos há tantos anos.

Nas leituras especializadas, principalmente sobre a formação de
pesquisadores em História, o encontro com a diferença e desigualdade. Foi
em um livro especializado.sobre a História que encontrei pela primeira vez a
informação da existência de 'arquivos de pesquisadores'que tinham acesso
público ou restrito,mas que deveriam existir para permitir o desenvolvimento
do conhecimento cientrtico (Hockett, 1955).

Em vários outros livros havia citações sobre 'arquivos de pesquisa-
dores' localizados em uma ou outra instituição, tal como o de Lord Acton.

Nas leiturasde policiais, nos crimes de laboratório sempre apareciam
as 'cadernetas de cálculo', 'cadernetas de anotações de desenvolvimento de
experiências', que quando encontradas e lidas pelo sagaz detetive,permitiam
a identificação do criminoso.

Nos livros de ficção cientrticasempre aparecem os misterioros 'arqui-
vos', com as informações guardadas, sob as formas mais variadas: livros,
pergaminhos, objetos misteriosos, cristais, computadores etc etc -qualquer
forma de armazenamento de informações e dados -sempreconsiderados
significativos, devendo mesmo ser preservados a qualquer custo (Miller Jr,
S/d).

Todo esseacúmulo de informações esparsas,guardadas namemória
devem ter influfdo, e muito, na tentativa de trabalhar em arquivo e com
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arquivo, uma experiência fascinante de permuta de posicionamento - de
usuáriade arquivo em arquivista.

No trabalho com 'arquivo intermediário' e 'arquivo histórico', as difi-
culdades de apresentar à sociedade o trabalho desenvolvido, de transformar
arquivosem locais de pesquisa, de prestação de serviços públicos, em plena
acepção do termo, se apresentaram e foram experiências valiosas, inclusive
para o questionamento da noção de cidadania -sempre limitada quando ao
cidadão é vedado o acesso à informação.

Muitas das lacunas e dificuldades existentes nos arquivos podem ser
atribuídas à não sedimentação do conceito de cidadania, tanto entre os
governantes como entre os governados.

Por sua vez, os cursos de formação de pesquisadores, que são os
cursos de graduação tal como existem, também sobrevivem de forma
precária, com instalações físicas deficientes, acervos bibliográficos limita-
dos, restritos, defasados das linhas editoriais mais recentes. Pobreza de
acervos bibliográficos, escassez de instrumentos de pesquisa, pouca divul-
gação do trabalho desenvolvido são tão usuais, tão constantes do dia a dia
dos cursos de graduação, que após algum tempo, sequer são comentados.
Afinal de contas, após muitas batalhas, conseguimos manter os cursos de
graduação especializados, lutando contra as chamadas 'reformas educacio-
nais' da década de 70, que pretendiam a extinção deles, favorecendo cursos
'polivalentes' ou de 'curta duração'.

Mas a manutenção dos cursos de graduação específicos não permi-
tiu,por outro lado, a formação de 'arquivos universitários'.

Todos nós sabemos que as instituições universitárias mantém arqui-
vos: arquivos burocrátios, controladores do dia do funcionamento da insti-
tuição, e que devem funcionar, de forma presumível, mas por inércia do que
por pulsão.

Mas, não sabemos o que fazem elas com a documentação, quando
esta uttrapassa a vida legal. Serão guardadas em algum local? Armazena-
das? Destrufdas?

Se instituições de pesquisa por excelênCia não se preocupam com
seus arquivos, que dizermos de outras tantas?

Podemos dizer que as instituições universitárias brasileiras são tão
recentes que nem se preocupam ainda com seu acervo arquivfstico, com
honrosa exceção da Universidade Federal de Uberlândia, em Minas Gerais,
que passou seu acervo para o Núcleo de Documentação e Pesquisa Histó-
rica.

Mas não estou só preocupada com o acervo arquivístico da Univer-
sidade como instituição, que deveria ser organizado e cuidado. Claro que os
acervos arquivísticos multi-seculares de renomadas universidades estrangei-
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ras foram se formando paulatinamente, lentamente, no decorrer de sua
existência.

Espero que alguma autoridade administrativa universitária perceba,
em tempo, o significado de prestação de contas à sociedade sob a forma de
preservação e organização do acervo documental.

Estou preocupada, e muito, com outros tipos de 'arquivos universitá-
rios', cuja inexistência prejudica o desenvolvimento do conhecimento cientí-

fico, o processo de formação de pesquisadores inciantes, a exigência da
ética da pesquisa, o rigor diante da propriedade intelectual. Refiro-me aos
'arquivos de curso', 'arquivos de disciplina', 'arquivos de trabalhos de alunos
de graduação'. 'arquivos de trabalhos de pós graduação', 'arquivos de
pesquisadores' .

Considero mesmo que a preocupação, tão de nossos dias, com a
'modernização', 'atualização', perfil da instituição universitária, seu relaciona-
mento e inserção na sociedade, dependem mais da criação de 'arquivos
universitários' do que da atuação forçada dos administradores.

Enquanto 'arquivo'estiver associado, em nossas idéias, com o acú-
mulo de papéis velhos, não mais úteis, local de espaço perdido, sítio
escolhido para 'deposição' de funcionários 'enconstados' em qualquer outro
lugar, muito pouco poderá ser concretizado na área de prestação de contas
à sociedade dos recursos investidos.

Claro que os Relatórios de Atividades são uma forma de prestação

de contas, que afinal surgirc:.m em nossas instituições, embora não substi-
tuam os Anuários.

A inexistência de 'arquivos universitários' especializados em cursos,
disciplinas, trabalhos de alunos e trabalhados e pesquisadores prejudica o
processo de formação do pesquisador, inibe o desenvolvimento do respeito

pelo trabalho intelectual, dificulta a especialização em projetos com continui-
dade, enfim, todas as atividades e atitudes que tenham como pré-requisito a
continuidade.

Quase todos os orientadores já passaram pela experiência de receber
um jovem iniciante em pesquisa, que sem nenhum acesso ao que faz parte
do acervo de conhecimentos, se propõe a refazer uma pesquisa, uma
trajetória de pesquisa - na verdade, sem o saber, está correndo muito para
ficar no mesmo lugar.

Também a não existência de arquivos de cursos dificulta a percepção
e análise das transformações decorridas: quão diferentes foram os cursos
em seus diversos momentos? A falta de documentação, a impossibilidade
de recorrer rapidamente aos textos, programas, docentes, produções fazem

que os cursos vivam mais no mito do 'passado glorioso' do que na análise
crítica de sua trajetória.
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Arquivosdedisciplinaevitariam,oupelomenos,diminuiriamoscasos
deplágionãointencional,ondetextos,análises,experiênciasde docentes
utilizadasem aulassão apropriadas,sem indicaçãode fonte ou utilização
inicial.

Quantosdenósencontramosemoutrostextosaquelasensaçãode
queasfrasesnão nos são desconhecidas;material,decorrentede uma
pesquisapessoal,quereapareceutilizado;algumasdasreflexOesapresen-
tadasnãonossoamcomoextranhasaonossotrabalho?

Afinaldecontas,do trabalhodesenvolvidonoscursosdegraduação
nãoexisteoutroregistroqueo acervopessoaldo docente,asanotaçOesde
alunos,o materialporventuradistribuído.

Pelomenos,o registrodetrabalhosdealunos,tantoosdagraduação
quantoosdepós-graduaçãoindicaramo respeitoàpropriedadeintelectual,
avalorizaçãodo trabalhodepesquisa.

Talvezassimo mito do 'alunadomelhor' pudesseser analisado.
Comoas comparaçõesatuaissão realizadascom base em impressões
subjetivas,vistoquenãohá registros,todas as afirmaçõesacabamcaindo
nacategoriadejufzosdevalor.Alunos'melhores'ou 'piores'só podemser
analisadoscomfundamentaçãocientrtica,com registros,com basedocu-
mentale regrascientrticas- o quese presumeque Universidadespossam
fazer.

Damesmaformaquenãoseconcebelaboratóriosde pesquisasem
atradiçãode registros,que possamser consultados,reconferidosquando
questionados,apresentadosem caso de resultadosconsideradosduvido-
sosouquestionáveis,apresentadosem caso de resultadosconsiderados
duvidososouquestionáveis,nãoseconcebecursouniversitáriosem'arqui-
vo unversitário.(1)

'Arquivosuniversitários'devemexistireserpreservados,poisindicam
o respeitoaosaber,aoconhecimentodesenvolvido,ao trabalhointelectual
realizado,e,são,acimadetudo,umdireitodecidadania.

Falamosmuitoemprestaçãodecontasà sociedade,em inserçãona
sociedade,masenquantoo produtodenossaatividadeficaroculto,guarda-
doemredutoinacessrvel,muitopoucoresultará.

Muitoscolegasdirãoqueumbomsistemade publicaçãoresolveria;
aformaçãodegrandesbancosdedadossolucionará,nofuturo,aquestão;
osmodernossistemasde comunicaçãoevitarãoproblemascomo a dupli-
caçãodepesquisas.

Acredito,por experiênciade trabalhoem arquivose pesquisa,que
semregistrosdocumentais,semacriaçãodeéticadepesquisa,semrespeito
à propriedadeintelectualacabaremosformando'manipuladoresde caixas
pretas',talvezatébonsmanipuladores,masnãocientistas,produtoresde
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conhecimento, inseridos na sociedade e a ela prestando contas dos recursos
Investidos.

Nesse momento, deixaremos de correr muito para ficar no mesmo
local, eas notrciassobre laboratórios no exteriornão nos soarão tão exóticas.
As falsas questões sobre o 'melhor alunado', o 'mito do passado glorioso',
a falsa dicotomia entre ensino e pesquisa adquirirão então sua face verda-
deira, e deixarão de ser questões pertinentes a mundo universitário, que
estará diante da sociedade de corpo inteiro e rntegro.

SUMMARY

GLEZER, Raquel. University's archives: what for'?
Trana-/n-formação, 1(3): septldec., 1989

Present reflexions about the gap and difficulties in the university' archives and its
relation with the meaning of account for the community in form of preservation and
organization of the documental collection, and considerations about the knowing respect,
deve/oped acknowiedg and the intelectual work done.
Key worda: archives, university, information
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MUSEUMS AND COMPUTERS:
WHATS HAPPENING NOW?

Jane Sledge *
Sm1thsonlanInstitutionlUSA

RESUMO

SLEDGE,Jane. Museu e Computadores: o que está acontecendo agore?
rren.'n-fol'lMçio,1(3): 37 - 42,set/dez, 1989.

Osmuseus estãobuscando um uso efetivopara os computadores. Esse ensaio
discuteprojetosde automação de museus que vãoalém da InstituiçãoIndMdual.Embora
cadamuseutenhasuas própriasnecessidades e preocupações, multopode ser feitoem
nlvelsregional, nacional e intemacional. Projetos bem sucedidos de automoção reque-
remparceriae pensamento renovador. Arespam não está na seleção do soflware correto,
mas na capacidade para fazer questões criticas que atinjam o coração da missão dos
museus.

Unnermos:Museus-Computadores -Bases de dados.

Stafford Beer (1972:31), a notOOcybemetlcs expert, wrote th81 many
organizations asket how could they best employ autom81lon to selVe their
buslnesses. How should the enterprise be run glven th81 a computers exist?".
AutomatlonchaJlenges museums to reconsider how to most effectlvely col-
latc,conserve,research,communlcate,and manage.

When facing the issue of autom81lon, most museums are equal wether
theyare Indeveloped or undevelopOO coutrles. A museum In Canada's North
WestTerritoriesor a smaJlcommunltyhistorymuseum inthe mid-westUnlted
Statesfaces the same problems of Isol81ion,lack of ready acess to and
informationabout technology, lackof technlcal experts and expertlse, unsta-

. blepower,suplliesd, few vendors, untralned staff, a lack of funds, no easy
,
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answers, atc. as does a museum in a developlng country. Although there are
many. between twehty to thirty, commercially developed collections manage-
ment products available to Americam museums, these museums also face
the same Issue of records and documentations in favor of other more urgent

priorities such as acess for the disbled, more. exhibits, better education
programs. atc. The answer to the problems cited above,are not always solved
by the fulfillment of what has been lacking to date, but in the recognition of
greater Issues and opportunities.

Canada successfully sports museum automation through significant
federal government involvement in the areas of cultural policy and funding. In
the early 1970's the Secretary of State for Canada, (Gerard Pellatier) estab-
lished guldelines for Canadian cultural policy embodled In two words: demo-
cratlzaclon (increased access) and decentralization (an active battle to make
cultural symbols available to ali Canadians) (Canada, 1972). One of the
programs designated to achieve this task was a nationallnventory of Cana-
da's sclentific and cultural heritage, now called he Canadian Heritage Infor-
matlon Network (CHIN). CHIN held meetins of experts in various disciplines
and developed a structure for data bases and the recording of information. In
addition, the Canadian governament created an agency capable of proving
technical and museological advice, established data elements for the recor-
ding of documentation, and a funding programme, established the base for
successful automation projects.

France led the way in the concept of a national inventory in the early
1960's and now other countries along with Canada such as Denmark, Norway,
and Austria are developing on-line national data bases to allow access to their
scientific and cultural heritage. These countries are creating national resour-
ces of Information of slgnificant value.

In the united Kindom, the first concern was not towars automation but
to the development of documentation systems for museums documenta-
tions:

This group [first called the Information Retriefal Group ofthe Museums
Association IRGMA, now called The Museum Documentation Association]
initiated a project to examine the form and content of a museum record,
identifying the different data categories that make up a record, and the way
in wich theses different categories were logical/y related... This theoretical
work on data standrs provided the background for subsequent deve/opment
of manual - and computer-based systems. (Ligkt, Roberts & Stenart,
1986:116).

One of the most valuable products produced by The Museum Doeu-
mentation Assoeiation (MOA) is a wide variety od reeording forms, registers,
and eards wieh aredesigned to be used aeeording to the requirements of the
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individualmuseums. This early emphasis on good manual systms set the
stagefor solid documentation for automated systems. The MDA recently
developeda data entry system for mlcro-computers called MODES which
designedto tie Into the MDA's data processlng and data Interchange proce-
dures.

Museums In the United States began to use computers to Inventory
collectionsInthe mid-1970's,with no governamentl policy on automation and
noconceptof a national inventory. A survey undertaken In the early 1980's
indicatedthat "(while'at least500 individual collections management projects
usingcomputers are now underway in American museums, relatively few
havebeensuccessfulln uslng computers effectlvely".The authors, Sarasan
andNeuner(1983:9),cited the major reasons for failures:

1. Inadequateproject management;
2. Poor understandlng of the principies and functlons of documenta-

tion;and,
3. Insufficientfamiliarity with the operations and applicatlons of com-

puters(p.1O).
While the state of Amercian museum automations has Improved

considerablysince thls survey, museums in the United States are proceeding
to automateon an individal basis. One product though, developed by the
NationalParkService to meet the demands of documentation and account-

abilityfor itsown museums, because of its low price ($25), good documena-
tion,andeasyavailability is used by many community history museums. The
NationalParksServlceselectd to develop the product for usewith dBase Plus.
Oncea9aln, aventure undertaken for a particular purpose by a national
agencyhad a signlficant impact on other areas.

Enlightenedself interest also drives American museums to consider
commonautomation solutions, not at the levei of a national inventory, but
solutionsas to how automation might solve commom problems such as not
enoughstoragespace, a lack of curatorialexpertisefor speclfic colletions and
howcan it referdonations that are outside the scope od collections to other
moreappropriate venues? The emphasis is shlfting from a focus on the
individualobject and inventory control to a consideration of how automation
mightincreasescarse resources through cooperative joint ventures.

The Common Agendas project (Taylor, 1987), led by the Americam
Associationfor State and Local History in parnership with the Smithsonian
Institutionandthe Americam Association of Museums, attempts to determine
wheresynergetic collaborative efforts among local history museums can
improvethe quality of museum research, colletions management and public
access.One of the Common Agendas efforts is to establish guidelines for
sharingcolletions data. To accomplish this a Common Data Bases Task
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Force Is undertaklng a scope and to make thls Informatlon accesslble to

academics and museum professlonals allke.

Another area where common interests are prevaling is at the Smlthso-
nian Instutlons where staff at the National Museum of Amerlcam Art, the

Hlrshhorn Museum and Sculptre Garden, and the National Portralt Gallery

realize that some reserch efforts Into blographles of artlslts and sltters may be
redundant and that the museums have the opportunlty through the use of
computers to more precisely target areas of research, to coordinate research,
and to share the results.

Collaborative automation efforts can expand museum borders leadlng
to the exchange of Infomation and collectlons care. In Norway, as part of the
investlgations Into the establlshment of a nationallnventory, a museum task
force 15 conslderlng the development of regional centers for professional
advlce, conservatlon, and collectlons storage.

In the International area the Internatlonal Commlttee for Documentation

(CIDOC), a commltte ofthe International Council of Museums (ICOM), created

a working group to prepare for a museum documentation standard to be

presented to the International Standards Organization (ISO). At recent CIDOC

meetings representatives from the Smlthsonian Instltution; the Victoria and

Albert Museum in London; the Brltish Museum; the Museum Documentation

Association in Cambridge, England; the Nation Museum of Denmark; and the

National Museum of Natural Science in Ottawa, Canada realized that they

were developing very similar documentation standars in isolation, wlth much

overlapping work. This realization was the start of a CIDOC working group to

develop an international standard to share the benefit of work alrady accom-

plished wlth other museums. The working group is now preparing fund-raising

proposals 50 that it can meer frequently and produce results faster.

For museums the world is getting smaller and closer. An electronic

mail network sponsored by the J. Paul Getty Conservation Information Net-

work now brings together museum professionals in over 18 countries and

provides access to two conservation data bases, one: materiais and supliers,

and the other, an extensive annoted bibliography of conservation Ilterature.

Through the medium of eletronic mail exchanges of information can

be effected immediately wlthout the time-consuming work of trying to placa

international telephone calls and finding the right time frame and zone in wich

to contact your colleagues. What makes the eletronic mail system work is that

museum professionals around the world have a lot to communicate: the

planning of exhibltions -the arranging of loans; the undertaking f rese 'ch-
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'\ have these objects/specimens in my collection, do vou have similar of
revellant objects?" and the arranging of meetings or the continuation of
commite wOrk, such as that of the International Documentation Committee

(CIDOC).

It is not only museums wich are benefitting from the results of coope-

rativework in automation -the public is beginning to see the benefits too. In

Canada, access to heritage information in considered o politicaJ right. Indivi-
dual museums also permit public access to documentation. At the Nation
Museum of. Civlllzation in Ottawa, Canada some 500,00 records representing

hlstorlcal,ethnographlc, and archaeological collections willbe accessible to

lhe visitor and much planning has gone into the provision of complimentary
video-disc images. While not every objete may be on view, the intent is to
provide visual access for to the visitor. This project will also assis! in the

preservation of objects through lessening the need to handle the real object.
Automation is a major policy issue that forces museums to look to the

future:how willmuseums serve the public in the twenty-first century? For both
developing and developed coutries information and automation are long-term

Investiments that may not relap benefits withinin the next decade. Automation
forces museums to reconsider their role in the future and to rethlnk traditional

methods of collecting, researchlng, conserving, communicating, and mana-

glng. These dellberations do not have ready answers: we do not know

altemativs are jus! as dificult as resources of money, staff, and space are
stralned with increasing expectatlons trom the public for servlces.

Informatlon and automatlon COsImoney. Many museums cannot nort

affordto aumate as it is an expensive .experiment". Other museums cannot

affordnot to automate as acess to information and the ability to better manage
resources is critica!. Museums cannot simply automate existing documenta-
tlon systems that were inadequate because computers were unavailable.

Stafford Beer writes: agian we are concetrating on slicker ways of doing
things rather than what we do. What is the use of ever sllcher, more nearly

perfectimplementation.Establishingnew prioritsfor documentation and new
procedures for the production and use of that documentation are difficult.

Funding these actives on an on-golng bases is difficult. The effective use of

computers demand essential changes in the way museums operate and
national support throug the development of government cultural policy and

fundlng. Museums must answer Stafford Beer's questiono
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SUMMARY

SLEDGE, Jane. Museums and computers: what's happening now?
Trans-/n-formaçáo,1(3): 37 - 42,septldec.,1989.

Museums are in search of answer concerning the effectíve use of computers. This

essay disusses projects which take museums automation beyond the individual institu-
tíon. While every museum has it s own needs and concerns, much can be done at regional,
natíona/, and internatíonalleve/s. Successful automation projects require partnerships
and innovatíve thinking. The aswers lie not in the se/ectíon of the ríght softaware, but in
the abílity to ask crítical questions that strike at the heart of a museum's mission. RESU

Key words: Museums - Computers - Databases
GUS,"
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TESAURO DE CIÊNCIA DA INFORMAÇÃO:
Considerações teóricas e comentários

Heloisa Rios Gusmão

RESUMO

GusMÁo,Heloisa Rios. Tesauro de Ciência da Informação: considerações
teóricas e comentários. Tren.'n-formet;ão, 1(3): 43 -48 ,set/dez, 1989.

Análise da versão prellm/ar do Tesauro de Ciência da Informação publicado pelo
IBICTtendopor base a literaturasobre o assunto.

Unltermo8: Tesauro - Ciência da Informação

INTRODUÇÃO

Possuir uma estrutura própria, ser controlada, ser padronizada, ser

hierarquizada, são caracterfsticas das linguagens documentárias das quais

otesauros é das mais conhecidas. Esse instrumento, destinado a representar

a informação para fins de indexação e recuperação de documentos, apre-

senta qualidades que o torna mais completo ao ser comparado com outros
instrumentos de controle de vocabulário.

Por apresentar as relações de associação além das relações hierár-

quicas e de equialência, o tesauro difere dos vocabulários controlados e

organizados alfabeticamente, (Aitchison & Gilchrist, 1979).

A principal função do tesauro é poder, no momento da indexaçao,

representar o(s) assunto(s) de que trata o documento para que no momento

da busca haja uma coincidência entre a .pergunta" do usuário e a "resposta"

do sistema de recuperaçao da informaçao.

--.;;
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Portanto, a estrutura do tesauro é que irá refletira filosofiada sua
concepção permitindoque ele cumpra sua funçao.

Com a publicação do Tesauro em Ciência da Informação constatou-
se a viabilidadede elaborar uma análise fundamentada na literaturasobre o
assunto e a possibilidade de tecer comentários cujo objetivos é uma contri-
buição mais efetiva.

o TESAURODEciêNCIA DA INFORMAÇÃO

Apublicação da versão preliminardo "Tesaurode Ciência da Informa-
çao. pelo IBICTocorreu num momento oportuno em que as atenções estão
particularmente voltadas para o tema tão sedutor que é a elaboração de
tesauros.

Apresenta, o tesauro do IBICT,dois tipos de sarda: sarda alfabética
estruturada e sarda alfabética por categoria, deixando de fora uma parte
importantrssimaque é a definição dos termos. Em vista desta falha, não foi
passrvel compreender certos relacionamentos como por exemplo a falta de
ligaçao entre os descritores ARQUIVOPÚBLICOe ARQUIVOESTADUAL,
MUNICIPALe NACIONAL.

Quanto à origem dos fundos, os arquivos podem ser públicos e
privados; os públicos podem ser: estadual, municipal e nacional - o que
caracteriza estes tipos de arquivos é a sua entidade manteneadora. Outra
forma que pode ser compreendida é de acordo com o tipo de acesso, isto
é, público quando é destinado ao povo, à coletividade. De qualquer maneira
deve haver uma relação entre esses descritores.

Segundo DAHLBERG (1978) é necessário que os termos sejam
definidos para que a cada um deles se atribua somente um conceito. No
exemplo ADMINISTRAÇÃODE UNIDADE DE INFORMAÇÃO verifica-se a
existência de dois conceitos, não podendo, portanto, ser caracterizado como
descritos uma vez que descritores nomeiam um conceito e não assunto
(reunião de idéias).

Um tesauro é uma lista estruturada de termos agrupados através de
relações verticais (hierárquicas - TG/TE) e relações horizontais (associativas
- TA). O relacionamento, isto é, a ligação entre os termos, que representam
os conceitos, é que compõe a estrutura do tesauro. Portanto, nenhum termo
poderá aparecer sem estar ligado a um outro.

No "Tesauro de Ciência da Informação", as disciplinas são apresen-
tadas sem algum tipo de relação com outros termos, figurando apenas um
quaJificador, como no exemplo: CATALOGAÇÃO(DISCIPLINA).
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De acordo com LANCASTER (1985) termos podem ter mais de um

significado no contexto de um mesmo tesauro e pode-se usar um qualificador

entreparênteses a fim de distingüir os significados. No caso do exemplo

c~ado,o qualificador (disciplina) s6 permitirá fazer a distinção entre o termo

CATALOGAÇÃO-operação e CATALOGAÇÃO-disciplina. Um qualificador

Jamaispoderá substituir a ligação daquele termo com outros.

Não havendo necessidade de apresentar a estrutura das disciplinas

arroladas no tesauro, seria mais adequado que seu controle fosse fe~o em

listaà parte -como identificadores.
Outro descritor que aparece isolado é BILBIOTECA DE EMPRÉSTI-

MO.Sem definição torna-se diffcil entender o descritor uma vez que apresen-

ta dois conceitos: biblioteca uma unidade de informação, e

empréstimo-atividade que pode ser realizada na biblioteca e deveria estar

subordinado ao descritor biblioteca como um termo especifico (TE).

A funçao do tesauro é poder representar os assuntos dos documen-

tos, fe~a no momento da indexação, e das solicitações de busca, feita no

momento em que o usuário busca uma informação no sistema. Para que haja

uma coincidência entre a pergunta do usuário e a resposta do sistema, um

termo não pode ora ser um processo, ora ser documento, como se apresenta

o descr~or íNDICE BIBLIOGRÁFiCO, nas duas categorias.

O mesmo acontece com o termo TESAURO: aparece na categoria E

- Processo, e Categoria B - Documento. Tesauro nao pode ser um processo;
bastaverificar sua definiçao e concluir que é um instrumento.

A divisão da área estudada em categorias é o primeiro estágio para

se agrupar os termos em classes e sub-classes e conseqüentemente montar

sua estrutura hierárquica.

AITCHISON e GILCHRIST (1979) sugerem que a escolha das catego-
rias ou facetas seja feita de acordo com as necessidades do usuário e do

objetivo do sistema de informaçao. As categorias identificadas no "Tesauro

de Ciência da Informação" não mostram nas classes e sub-classes uma vez

queos termos safram em listagens alfabéticas. A parte alfabética estruturada

mostra apenas as hierarquias em ordem alfabética mas não sistemática.

Na categoria G - Profissão aparece o termo Associação de Bibliote-

cas. Na lista alfabética estruturada este termo está em ligação a outros termos

que associada à falta de definição torna impossfvel sua identificação: seria o

movimento associativo ou nome da organização?
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Nessa categoria foram também identificados termos que pertencem

a outras categorias, como:

Bibliotecário - agente
Currfculo-entidade

Ensino - operação

Em relação às categorias verifica-se que os termos não foram cate-

gorizados com base nas suas definições, o que gerou a impossibilidade de

divisão em classes e sub-classes e, portanto, falhas na estrutura.

Parece que o princfpio para escolha da categorias não foram aqueles

estabelecidos por RANGANATHAN(1987) e/ou pelo IICLASSIFICATION RE-

SEARCH GROUp. (1970). Neste caso, sugere-se que nas próximas versões

sejam inclufdos os princfpios que regeram aquela escolha.

Ao apresentar a relação hierárquica, o tesauro do IBICT refere-se ao

termo especffico (TE) como sendo uma parte ou tipo; ao mesmo tempo

refere-se à relação todo-parte como relação associativa. Ela não é nem

hierárquica nem associativa. O termo especffico, isto é, um conceito (TE)

com todas as caracterfsticas de outro conceito (TG).

A relação partitiva se dá quando é possfvel reconhecer no objeto suas

partes; ela não se dá entre conceitos e é representada pelos códigos

TGP/TEP, conforme preconizam as Diretrizes do IBICT sobre o assunto

(1985).

Não existe pesquisa suficiente para determinar as bases teóricas da

relação de associação.

MILHAILOV & GILTAREVSKI (1971) citam como relações conceituais

mais importantes as do tipo espécie/gênero (gênero/espécie), subordinação

(coordenação), semelhança funcional, causa/efeito (efeito/causa), par-

te/todo (todo/parte).

Para SOERGEL (1974) as relações de associação complementam as

relações hierárquicas; elas existem entre todos os conceitos que têm uma

caracterfstica em comum. Segundo AITCHISON e GILCHRIST (1979) a
relação de associação ocorre quando um termo está relacionado a outro

conceitualmente e não hierarquicamente.

Por não estarem definidas de forma objetiva pelos autores, as relaçõ-

es de associação são representadas de forma confusa - seu código ora

aparece com TR ora como TA. A melhor maneira de representá-Ias seria TA

(termo associado) uma vez que TR (termo relacionado) não sugere esse tipo
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de relaçao. Num tesauro todos os termos estão relacionados a outro ou

outros, isto é, possuem um tipo de relação, seja lógica ou ontológica logo,

TAnão Indica qual o tipo de relação. Acredita-se que o embasamento teórlc
aindaé suficiente para deteminar o estabelecimento das relações associati-
vasoportantoseria necessário que o tesauro do IBICTinclufsse na metodo-
logiaqual o procedimento adotado para identificação dessas relações.

CONCLUSÃO

É de grande Importância para a área a elaboração de um instrumento

comoo Tesauro de Ciência da Informação. As consideração sobre a obra
bem como sugestões podem ser usadas como auxOio às edições futuras
umavez que, sendo o tesauro um dos instrumentos de controle do vocabu-

lárioparafinsde Indexação/recuperação da Informção,necessita apresentar
suas peculiaridades de maneira bem explfcita. É o que difere dos outros
instrumentosdestinados a controlar os vocabulários usados em sistemas de

informaçao.

SUMMARY

GUSMÃO,Heloisa R. Thesauro of science information: theoretical considerations
and comentaries. Trana-/n-formação, 1(3) 43 - 48 ,septldec., 1989.

An oveNiew of the structure of the Tesauro de Ciência da Informação (IBICT)and
proceeds to a discussion based on literatura.

K.y word.: Tesauro - Science ilnfornationi
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A INFORMAÇÃO NO MUNDO DA TÉCNICA

RESUMO
Aldo de AlbuquerqueBa"eto

Saneta,Aldo de Albuquerque. A informação no mundo da técnica.
Trana-In-formação, 1(3): 49 - 54 ,set/dez. 1989.

ARacionalidade da técnica, princIpio dominante em sistemas de informação, é
apontadacomo responsável por :lma redução do saber na produção do conhecimento.
Oreprocessameno da informação por técnicas redutores da linguagem reduz a condição
do homem como ser pensante e reduz, também, o seu espaço social. A indústria de
produçãode conhecimento é apresentada como sendo a integreção de duas indústrias
distintas:a indústriade informaçãoe a indústriado conhecimento. Estas duas indústrias
nãoestão operando de forma coordenada.

Unn.rmo.: Sistema de informação -Indústria do conhecimento -Indústria da informação.

No pós-guerra de 1948, o volume de informações acumuladas e
mantidasem segredo, por força da própria guerra, foi colocado à disposição
da sociedade. Os métodos tradicionais de organização e controle da infor-
mação existentesna época não conseguiram de forma competente resolver
o problema do enorme fluxo de informação.

Ainda em 1948, reunidos na Royal Society em Londres, cientistas de
áreasconsideradas nobres como a ffsica, a qufmica, a biologia, resolveram
assumiro desafio da organização e controle da informação, desde que, esta

tarefanão comprometesse o seu "status acadêmico". Começou assim pelo
menosna Inglaterra, o tratamento da informação como ciência.

A recente e em ebulição informática parecia ter o instrumental perfeito
paraa solução do problema: grandes arquivos magnéticos e um considerá-
vel potencial para o processamento, armazenamento, controle e recupera-
ção da informação. A técnica da automação parecia ideal para tratar,

adequadamente, em termos operacionais, o grande fluxo de informação.
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Entretanto, o elevado custo desta nova tecnologia exigia também uma
elevada produtividade em sua utilização.

Desse tempo em diante, a ideologia da produtividade tem sido previ-
legiada na indústria de produção de informação, criando uma sfntese fantas-
magórica entre apetrechos magnéticos, raios catódico e redução do
conhecimento.

Parece importante, portanto, discutir a continuidade e os efeitos desta
racionalista tecnicista no processamento e comunicação da informação.

Na concepção heidegeriana o homem é o único ente ontológico que
se essencializa em seu ser. Assim, como ser ontológico, fundamental e
cumprindo o seu destino histórico. o homem não pode existir senão em
comunhão e integração com o seus mundos, o seu espaço. É ainda, o
pensamento que referencia esta diferença ontológica. Pela sua condição de
serpensante,o homem se distingüe de tudo mais que existe em seu mundo.
O destino de ser pensamente se dá por uma referênciacom a sua linguagem.
Através da linguagem o homem existe em comunhão com o mundo em seus
diferentes espaços comunicacionais.

É neste espaço comucacional que ele se localiza como ser social,
polftico, econômico e cultural.

O esvaziamento de sua linguagem em função de qualquer princfpio
de utilidade ou efetividade compromete o homem como sercapaz de pensar.
Compromete, também, sua capacidade de interagir socialmente e, em con-
seqüência, as suas condições de atuar em seus espaços comunicativos, a
sua consciência de indivfduo público. A redução de sua linguagem, por
qualquer técnica, vem a se constituir no mais poderoso instrumento de
controle social e de dominação polftica.
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A informação como ciência teve um desenvolvimento paralelo à
sociedade industrial, que sempre dedicou alta prioridade à produtiva e ao
desenvolvimento tecnológico. Como resultado, a indústria de informação
adotou e vem privilegiando até hoje os princlpios da quantificação e da
produtividade em seus objetos. O seu paradigma dominante é o da efetivi-
dade apoiado em umaracionalidade técnica, onde o problema da quantidade
de informação,para atender a requisitos de um armazenamento mais eficien-
te e uma distribuição mais efetiva.

Todo o instrumentaltécnico da indústria de informação estáfortemen-
te direcionado para reprocessar conteúdos, com a suposta finalidade de
colocar maior e melhor quantidade de informação em menores e mais
produtivos espaços de memória artificial.
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:ial,

o processo de análise redutora do conteúdo utiliza linguagens arltlfi-
cl8l, em um contrnuo esvaziamento da linguagem natural, a única que o
Indivrduooperaclonaliza o seu pensamento. Reduzindo-se a linguagem do
homem, restringe-se a sua condição de pensar, criar e de atuar em seu
espaço comunicativo.

O computador, Instrumento básico da Indústria da Informação em sua
raclonalidade técnica, utiliza, também, uma linguagem própria, dentro de
uma lógica especffica para armazenamento e recuperação da informação.
Duplica-se, assim, a ação redutora exerclda na linguagem do homem.

Todo este tratamento técnico é executado visando eliminar , ao
máximo,a entropla natural do sistema de informação. A busca de ordem, em
contraposição a desordem quantitativa e qualitativa do slstem de informação,
tem sido a eterna busca da ciência da informação para alcançar o seu
objetivo de uso/relevância.

A ordenação é sem dúvida uma meta coerente a ser almejada no
controle do grande fluxo de produção da informação. Contudo, buscar este
controle pela redução da linguagem implica em uma contradição lógica, um
efeitoordem-desordem. A redução da linguagem natural induz a uma entro-
pia inaceitável ao reduzir as condiçôes do homem de existir no seus espaços
sociais. Afasta o homem de seu destino histórico.
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Conceituamos a industria de produção de conhecimento como a que
engloba o processamento de transformação, iniciado com a geração da
informação e indo até a assimilação desta informação pelo receptor. Só pode
ser caracterizada como produtora de conhecimento se o estágio final de
absorção da informação é efetivado.

No atual estágio do domrnio da técnica, afirmamos que a Indústria de
Produção de Conhecimento está dividida em duas outras indústrias relacio-

nadas, mas distintas: a Indústria da Informação e a Indústria do Conhecimen-
to.

A indústria da informação percorre as etapas da geração da informa-
ção, sua organização e controle, o reprocessamento redutor, a armazena-
gem e a recuperação da informação. A indústria do conhecimento promove
o acesso e a assimilação da informação.

É na indústria de informação, que se localizam os processos técnicos
de reprocessamento do conteúdo da informação, para sua organização e
recuperação. Na indústria do conhecimento se localizam os processos
comunicacionais que promovem o acesso para o uso e a possfvel assimila-
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Na Fig.1 a interação das duas indústrias está diagramada.
Amarcante racionalidade técnica que se verifica no reprocessamento

da informação no seu primeiro estágio, o de produção da informação, está
compromentendo o processo como um todo e desarticulando a produção
do conhecimento. Reduzindo-se a linguagem do receptor na indústria de
informação reduz-se as suas condições de assimilação na indústria do
conhecimento e a sua capacidade de gerar nova informação. O ciclo é
contínuoe se reproduz pela retroalimentação.

Os valores atribuídos à informação, pelas duas indústrias, também
sãodiferenciados. Considerando o valor de uso como sendo o valor simbó-
licocomo sendo o valor atribuído pelo receptor às possibilidades de interagir
simbolicamente em seu espaço de comunicação verifica-se que a indústria
de informação se orienta pelo valor de uso de informação, enquanto a
indústria do conhecimento privilegia o valor simbólico da assimilação da
informação.

Na Fig.II, abaixo, procura-se diagramar como a indústria de informaçã
vem reduzindo as condições de comunicação e o espaço comunitcativo de
forma continua e cumulativa.

Produção de

Informação

Reprocessamento
redutor

Flg.1I

Parece válido terminar com a advertência de HANNAH ARENDT:
''Todo o orgulho de nossas conquistas desaparecerá por uma muta-

çãoda raça humana. Toda tecnologia, vista deste ponto, não será o resultado
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de um esforço humano consciente para aumentar seus poderes materiais,
mas sim o resultado de um processo biológico em larga escala. Nestas
circunstâncias a fala e a linguagem não serão mais que um esforço sem
significado que transcende o comportamento, mesmo ao tentar expressá-Io,
podendo mesmo ser trocado pelo extremo formalismo sem significado dos
signos matemáticos.

A conquista do espaço e a ciência que tornou isso possível chegou
perigosamente perto deste estágio. Se o alcançarmos completamente a
condição humana não será apenas rebaixada, dentro de qualquer padrão
conhecido, será destruída".

E

SUMMARY

BARRETO,AldoA.Informationin a techno/og;calworld. RES(
Trana-/n-formaçiio, 1(3) 49 -54, septldec., 1989.

/nformation Systems has been guided by a technical principie. The techn;cal order
w;ch domains the information field is pointed as the ma;n cause of kno/edge redution by
us;ng artificiallanguages. This technical re-processing of information is also interfering ZANJ.
with the social space of mano An industry of production of knowledge is presented as
been the interaction of two other industries: the information industry and the knowledge.

Key worda: Information system - Knowledge industry - Information industry.
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EDUCAÇÃOCONTíNUA: ATITUDES E EXPERIÊN-
CIASDOS BIBLIOTECÁRIOSDO SISTEMA DE

BIBLIOTECASDA UNICAMP
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Mariângela Pisoni Zanaga
UNICAMP

RESUMO
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ZANAGA,Mariânge/aPisoni.Educação contínua:atitudes e experiências
dos bibliotecários do Sistema de Bibliotecas da UNICAMP.

Trans-In-formação, 1(3): 55 - 74, set/dez, 1989.

Estudo exploratório, usando como instrumento de pesquisa o questionário,
aplicadoaos bibliotecários do Sistema de Bibliotecas da UNICAMP, com o objetivo de
conhecera sua atuação em relação aos programas de educação contínua e aos tipos de
atividadesmais adequadas à população estudada. Pelos resultados obtidos, obseNou-
se que a leitura não é o principal meio de atualização dos sujeitos e que a escassez de
recursosfinanceiros não tem permitido a busca de reciclagem.

Unltermo.: Atitudes. Sistema de bibliotecas -Bibliotecas universitárias

a.

l- INTRODUÇÃO

I, A administração de recursos é essencial para a sobrevivência de
muitas organizações. Ela compõe, juntamente com outros subsistemas, o
sistema de administração de qualquer organização.

OTANI (1988),citando autores da área de administração, destaca que
fazemparteda áreade recursos humanos em organizações o treinamento e
aeducaçãocontfnua.Pode-se afirmarque o primeiropossui fins particulares,

aplicidabilldadeimediata e em situações concretas, sendo normalmente

o
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oferecido pela empresa. Já a educação contfnua tem como objetivo o
desenvolvimento individual e em uma visão mais ampla, é parte do sistema

educacional global e uma forma de desenvolvimento integral do indivfduo e
da sociedade.

De acordo com STONE (1986), pode-se conceituar educação contf-

nua como atividades formais e informais de aprendizagem, através das quais

os indivfduos elevam seus conhecimentos, atitudes e competências. Estas

atividades são iniciadas pelo próprio indivfduo, que vem a ser o seu principal

responsável. Em suma, educação contfnua é aquela que se faz ao longo da

vida, para propiciar a atualização e prevenir a obsolescência do profissional.

Todas as atividades profissionais possuem a finalidade de bem servir
sua clientela. A atividade biblioteconômica também visa este fim. Para que

os profissionais da informação atinjam este grande objetivo é preciso que

eles estejam capacitados para o desenvolvimento de serviços, que possam

gerar satisfação aos seus usuários.

Esta tarefa é complexa, uma vez que exige que os bibliotecários

tenham consciência de seu papel social e que o curso de graduação na área

não é o bastante. Normalmete, o curso de graduação dá ao aluno uma visão

tecnicista e não o capacita a aplicar conhecimentos adquiridos em novas

instituições, assim como a obter informações de modo independente.

MACEDO (1985) diz que se deve sempre ter em mente que a escola
não oferece à sociedade um indivíduo "acabado". Existe a necessidade

constante de se delinear o perfil do profissional que o mercado de trabalho

requer e de procurar adequar o currículo escolar à realidade do mercado.

Para PINHEIRO & PEREIRA (s/d), o bibliotecário é visto como um ser

acomodado cuja formação profissional é deficiente e dissociada do contexto

social. A defasagem existente entre formação profissional e mercado de

trabalho está ligada diretamente à fa"a de acompanhamento das mudanças

sociais e tecnológicas que ocorrem.
Uma das maneiras de remediar a situação dos profissionais da

informação é lançar mão da educação contínua. Ela não deve ser encarada
como um fim de si mesma, mas como um meio para atingir um fim, ou seja:

melhoria da qualidade de serviço prestado à clientela.
Em 1989, Dewey, segundo STONE (1986), já defendia a necessidade

de educação contfnua para profissionais da Biblioteconomia.
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Em estudo realizado em 1968, nos Estados Unidos, conforme cita

STONE(1986), foram listadas as causas motivadoras e os empecilhos desta
modalidadede educação. Dentre os primeiros, têm-se: melhoria da qualida-
de da atividade profissional, chance de expor as idéias novas e criativas e

oportunidade de usar conhecimento novo no trabalho. Os empecilhos rela-
cionados foram: falta de tempo, incoveniência do local em que a atividade
deeducação contfnua foi favorecida.

Este trabalho procura levantar a atitudes e experiências dos bibliote-
cários do Sistema de Bibliotecas da UNICAMP -Universidade Estadual de

Campinas -, em relação à educação contínua.
CARVALHO(1979) afirma que as bibliotecas universitárias devem

desempenharnovos papéis na atualidade e que seus profissionais devem
atuarnos órgãos decisórios da Universidade.

Desta forma, torna-se clara a necessidade que o profissional de
informação,atuando em biblioteca universitária,tem de possuir algo, além
docursode graduação. São encontradas na literaturasugestões para melhor
capacitaçãodo bibliotecáriode instituiçãode ensino superior.

CARVALHO(1979) defende a pós-graduação a nível de mestrado,
comoambiente mais propício para a aquisição de informações e habilidades
que podem preparar o profissional a desempenhar funções nos níveis:
técnico,gerencial e institucional (é de opinião que não só o mestrado pode
capacitarprofissionais de bibliotecas universitárias).

FIUZA,PAIM& FERREIRA(s/d) e PINHEIRO&PEREIRA(s/d) propõ-
em curso de especilização para bibliotecários de universidades. A especli-
zaçãoem questão daria um aprofundamento de conhecimento em
determinada área profissional.

Modalidades de programas de educação contínua podem variar, mas
a sua finalidade e sua necessidade absoluta devem estar presentes no

pensamento do pessoal bibliotecário.
Os objetivos específicos deste estudo expoloratório foram conhecer:

a atuação dos bibliotecários do Sistema de Bibliotecas da UNICAMP em
relação às atividades de educação contínua; os tipos de atividades de
educação contínua que melhor atendam fias necessidades e objetivos dos
referidosprofissionais, na opinião dos mesmos.

MÉTODO

Caracterização da Instituição

O Sistema de Bibliotecas da UNICAMPé composto por 21 bibliotecas

seccionais (19 Universitárias e duas de Colégios Técnicos), a Biblioteca
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Central (BC) que coordena e o órgão Colegiado, seu fórum máximo de

decisões. Seu princfpio é a centralização de serviços e a descentralização
de acervos e de atendimento aos usuários.

As bibliotecas secclonais são agrupadas em três áreas de conheci-

mento: blomédicas, ciências humanas, ciências exatas e tecnológicas. A

Biblioteca Central compõe a área de conhecimentos gerais.

As Biomédicas compreendem quatro bibliotecas. As Bibliotecas de
Ciências Humanas são em número de seis. A área de Ciências Exatas e

Tecnológicas é formada por 11 bibliotecas.

A Biblioteca Central possui uma seção circulante, cujo acervo é geral

e que visa atender principalmente aos alunos dos cursos de graduação

oferecidos pela Universidade. Ela também centraliza os serviços de aquisi-

ção de livros e periódicos, registro e patrimônio dos materiais bibliográficos,

parte da catalogação e classificação e da comutação bibliográfica. Também

sediados na Biblioteca Central ficam o Serviço de Seccionais que tem por

objetivo apoiar as atividades desenvolvidas pelas Bibliotecas do Sistema e

o de Coleções Especiais, que dá tratamento às obras raras e às coleções de

particulares existentes no acervo.

O órgão Colegiando hoje é presidido pelo Diretor da Biblioteca

Central. Ele é composto por bibliotecários representantes das áreas de

biomédicas, ciências humanas, ciências exatas e tecnológicas, conhecimen-

tos gerais: por docentes que coordenam as Comissões de Biblioteca de cada

Seccional e por dois Colegiado tem por função principal a tomada de decisão

em questões que envolvem o Sistema de Bibliotecas como um todo.

Caracterização da população

Foram selecionados para a pesquisa realizada bibliotecários que
atuam no Sistema de Bibliotecas da UNCAMP: Biblioteca Central e Biblioteca

Seccionais. Dentre estes foram inclufdos aqueles que possuem cargos de

supervisão de setor e de seção, anteriomente denominado encarregados e

chefes, e alguns profissionais que possuem formação na área, nela atuam,

mas cujo cargo não é de bibliotecário.

Foram exclufdos os profissionais da área que possuem cargo de

direção ou que ocupam esta posição em suas bibliotecas. Optou-se por esta

exclusão pelos seguintes motivos: o nfvel de atuação destes indivfduos é
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dWerentes dos demais: as necessidades de Informaçãopara a execução de
suasatividadesnão correpondem às do outro grupo e as oportunidades para
a participação em programas de educação contInua são maiores.

Devido à opção feita, o resultado desta pesquisa não inclui profissio-
naisde nove unidades.

Caracterfstlcas dos sujeitos

De acordo com os critérios estabelecidos, o número de sujeitos a ser
questionado era 56: 26 das Bibliotecas Seccionais e 30 da Biblioteca Central.

Na realidade foram entregues 25 questionários nas Seccionais, exce-
tuando-se um profissional em licença e 29 na Biblioteca Central, pois um
bibliotecárioestava em férias, perfazendo um total de 54 questionários.

Participaram da pesquisa como sujeitos ou informantes 54 profissio-
naislotados nas bibliotecas da UNICAMP,sendo que quatro pertencem à
área de Blomédicas, 12 à de Ciências Humanas, nove à de Ciências Exatas

9Tecnológicas e 29 à Biblioteca Central. O percentual relativo à informantes
das Bibliotecas Seccionais é de 46,29%, enquanto que o da Biblioteca Central
é de 53,70%.

Houve, por parte dos respondentens, variação de denominação para
um mesmo tipo de trabalho executado. Pode-se dizer que 27,77% (15
sujeitos)dedicam-se exclusivamente às atividades de processamento técni-
co, também especificado como: catalogação e classificação, processos
técnicos, catalogação, entre outros.

São seis os profissionais que trabalham com periódicos, variando a

denominação para: aquisição de periódicos, registro ou chefia da Seção de
Periódicos.Este montante equivale a 11,11% do total de sujeitos. Atingindo
a mesma porcentagem estão aqueles que executam as atividades de refe-
rênciaou comutação e levantamento bibliográficos.

Dos informantes, 7,40% (quatro sujeitos) encontram-se desenvolven-
do o serviço de atendimento ao público ou de responsável por este serviço

e o mesmo percentual é atingido pelo pessoal que combina atividades de

processamento técnico, com referência ou com aquisição, conforme espe-

cificaçãoapresentada: aquisição, referência, processamento técnico, servi-

ço de referência e levantamento bibliográfico, entre outros.

59
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Declararam que prestam serviços de bilioteca ou de bibliotecário
5,55% (três sujeitos) dos consultados. Este percentual também é aplicável
àqueles que trabalham com catálogos de bibliotecas.

Bibliotecáriosque atuam na área de patrimônio de material bibliog-
ráfico correspondem a 3,700k(dois sujeitos) do total de participantes. Este
mesmo nível é atingido por profissionais que combinam as atividades de
referência e processamento de periódios.

Dentre todos os informantes as seguintes categorias de atividades
contam com 1,85%,ou seja, uma citação para cada uma delas: aquisição de
livros;supervisão, execução e administração; Diretoriade Seccionais; misto:
técnico e administrativo;bibliotecáriode obras raras. Quatro sujeitos, corres-
pondendo a 7,400k,não indicaram o tipo de trabalho executado.

Há também variação quanto ao nome de cargo/função ocupado. As
variaçOes existentes são: para "bibliotecário"há o próprio termo e "bibliote-
cário I" e bibliotecário 11I";-para "bibliotecariosupervisor de setor"; -para
"bibliotecáriosupervisor de seção" há também "bibliotecáriochefe".

Dos informantes32 são bibliotecários (59,25%),nove são bibliotecá-
rios supervisores de seção (16,66%), nove bibliotecários supervisores de
setor (16,66%),um secretário junior(1,85%),um auxiliarde biblioteca (1,85%)
e um técnico de apoio operacional (1,85%).

Do total dos indivíduos participantes desta pesquisa, três possuem
curso de especialização concluído. Um deles, de Organização e Administra-
ção de Arquivose, outros três, cursos de mesmo nívelem andamento. Três
cursando mestrado, sendo que um deles é na área de AdministraçãoEscolar
e um possui créditos concluídos a nívelde mestrado. Um está fazendo o
curso de graduação em Administração de Empresas. Isto equivale a dizer
que dos sujeitos 5,55%possuem curso de especialização concluído, sendo
o mesmo percentual aplicávelàqueles que estão cursando especialização e
participando de mestrado; 1,85%possuem créditos concluídos de mestrado
e o mesmo índice corresponde aos que estão com curso de graduação em
andamento.

MATERIAL

Para se conhecer as atitudes e experiências dos bibliotecáris do
Sistema de Bibliotecas da UNICAMPem relação à educação contínua,
utilizou-secomo instrumento de pesquisa o questionário. Este instrumento
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aplicadofoi adpatado de outro, anteriormente elaborado por MACEDO
(1985).É composto por 10 questões: seis fechadas e quatro abertas.

As quatro primeiras questões servem de base para a caracterização

dapopulação. Elas Incluem: unidade em que o profissional trabalho, tipo de
atividadeexecutada, cargo que possui e a existência de formação em nfvel

de pós-graduação.
A 58questão solicita que o sujeito Informe se ele se atualiza profissio-

nalmentee por quals meios. Na seguinte, deve indicar livremente qual dos
recursos de atualização IIstados na questão anterior julga mais adequado
parasi. A 78 pergunta relaciona as causas condiclonantes e não condicio-
nantes da falta de aperfeiçoamento do respondente. O item subseqüente

pede que o profissional Indique as razões que o tem levado a buscar
atualização.Aopinião sobre assuntos de maior interesse para atualização é
solicitadana ga pergunta. A última delas quer que o informante indique as

fontesque devem se responsabilizar pela educação contfnua.

Porcedlmentos

O questionário foi distribufdo pessoalmente, esclarecendo-se os fins

da pesquisa. Os bibliotecários da Faculdade de Odontologia de Piracicaba

receberam os instrumento de pesquisa, através do sistema Interno da Uni-
versidade de envio de correspondência, antecedido por telefonema.

Após dois dias da distribuição, nova visita foi realizada para apanhar

as respostas. Os profissionais da Biblioteca da Faculdade de Odontologia
de Piracicaba tiveram prazo para devolução do questionário respondido.

O prazo para resposta foi pequeno, pois na ocasião da aplicação do

questionário, última semana do mês de junho, muitos bibliotecários prepa-
ravam--separa sair em férias.Três sujeitos preferiramresponder o questio-
náriono momento da entrega do mesmo. Houve um retorno total dos
questionáriosdistribufdos.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os dados foram tabulados por questão e os relativos à caracterização

dos sujeitos foram apresentados ao se descrever o método.
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No que tange à atualização profissional, 94,14% declararam que a

buscam, enquanto que isto não ocorreu com apenas 1,85%.

Para analisar se as diferenças constatadas por esta pesquisa são

significantes, recorreu-se ao teste estatfstico de x?, sendo o n!vel de signifi-

cância de 0,05, tendo-se por Ho:x? = Oe por Ha: x? # O
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TABELA 1 - Meios utilizados pelos informantespara atualizaçãoprofissional

010

MEIOS f TOTAL DE TOTAL DE
SUJEITOS RESPOSTAS

(N=54)

1. LEITURA
a.1. revistas especializadasnacionais 31 57,40 44,28

a.2. rev. especializadaestrangeiras 06 11,11 8,57
b. trabalhos congressos/anais 20 37,03 28,57
c. não tem oportunidadede ler 07 12,96 10,00
d. outros 06 11,11 8,57
SUBTOTAL 70

2. INFORMAIS

a. conversa com colegas 44 81,48 58,66
b. congressos e outros encontros 16 29,62 21,33
c.1. reuniõesassociativas gerais 07 12,96 9,33
c.2. grupos de trabalho 08 14,81 10,66
SUBTOTAL 75

CURSOS CURTOS
a. de escolas 21 38,88 24,70
b. de associações 22 40,74 25,88
c. do local de trabalho 35 64,81 41,17
d. de outras instituições 07 12,96 8,23
SUBTOTAL 85
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:I a Pode-se observar que o meio mais utilizado para a busca de atualiza-
çãoprofissional é a conversa com colegas (81,48% do sujeitos), seguido por
cursos oferecidos no local de trabalho (64,81%), leitura de revistas nacionais
daárea(54,400A.), cursos curtos oferecidos por associações (40,74%)e por
escolas profissionais (38,88%).

Os índices mais baixos de escolha ficaram para: leitura de revistas

especiallzadas estrangeiras, falta de oportunidade de ler, participação em
reuniões associativas gerais, em cursos curtos de outras instituições de
trabalho e em grupo de trabalho.

Três sujeitos não assinalaram nenhuma resposta no item referente à
lenura como forma de atualização profissional. Ainda neste item, outro
indivfduo afirmou que lê pouco e não é leitor assíduo. Dentre os outros tipos
de materiais utilizados para atualização por meio de leitura foram citados:
trabalhos avulsos e .papers" -uma indicação, jornais ou folhetos de entidades

de área -duas indicações, livros e catálogos -três indicações.
Um informante não assinalou nenhuma alterantiva na questão refe-

renteà atualização por meios informais e outro acrescentou que raramente
pode Ira congressos e outros encontros.

Quatro profissionais nada informaram no que diz respeito à atualiza-
ção através de cursos curtos. Vários complementaram o sub-item compo-
nentedesta questão. Foram obtidas as seguintes indicações para cursos
oferecidos: 1.escolas: PUCCAMP - seis indicações, FESP - duas indicações,
Biblioteca Nacional - uma menção, cursos de extensão - uma referência; 2.
Associações: Associação Campineira de Bibliotecários - três indicações,
InstnutoNacional do Livro -uma menção, Associação Paulista de Bibliotecá-
rios - uma indicação, cursos específicos - um indicação, cursos de extensão
. uma freqüência; 3. Local de trabalho: UNICAMP - quatro indicações,
Biblioteca Central - quatro referências, cursos e palestras da Diretoria Geral
de Recursos Humanos - cinco menções, Seminário - quatro freqüências,
cursos de treinamento - três citações, cursos de reciclagem - duas informa-

ções, curso de atualização - uma Indicação, cursos na área de atuaçao e
outras -uma menção: 4. outras instituições de trabalhos, seminários USP,
seminários PUCCAMP, cursos generalizados e cursos de extensão - uma
cnação cada.

O cálculo de x: quanto aos meios de atualização mostraram que x2-
= 35,85, permitindo a rejeição de Ho, posto que X:c = 9,50 (n.g.1. = 4)
indicando que slgnificantemente os informantes recorrem pouco à leitura e
aindaassim os textos em português. Nos meios informais significantemente
recorrem mais aos colegas (X:o = 47,92:X:c = 7,80,n.g.l. = 3) e nos cursos

breves privilegiam os oferecidos pela própria UNICAMP (X:o = 18,46; x:c =
7,8O:n.g.1.= 3). No todo, a utilização de leitura, meios informais e cursos

,ão
lifi-

nal
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curtos não diferiu significantemente posto que Y?-o= 1,SO (Y?-c= 5,99 para
n.g.1. = 2).

Os resu"ados apresentados demonstram que os profissionais de

informação não fazem uso da leitura na proporção que deveriam. Eles estão
buscando renovação através de contatos informais com colegas, provavel-
mente no ambiente de trabalho.

A preferência por cursos oferecidos no local de trabalho é conseqüên-
cia das ofertas feitas u"imamente pela Universidade e pela Biblioteca Central,
implicando em cursos, seminários, palestras e apresentações na área de
administração, informática e informação.

Considerando-se as atividades de educação contínua em Biblioteco-
nomia como um todo, verifica-se que os informantes pouco se dedicam à

leitura especialmente em língua estrangeira; não participam de reuniões
associativas e de grupos de trabalho. Talvez isto esteja ocorrendo por fa"a

de formação, mas também as ofertas de programas de educação contínua
são raras e quando existentes são pouco divulgadas. Planejar estes progra-

mas é uma tarefa complexa, pois as necessidades dos indivíduos e do
mercado de trabalho são muito variadas.

Visando sanar, em parte, as falhas existentes em relação a educação

contínua do profissional de informação, deve-se procurar conscientizar este
profissional que a leitura é o recurso básico para sua atualização e para o
desenvolvimento das atividades biblioteconômicas.

A partir do momento que os bibliotecários do Sistema de Bibliotecas
da UNICAMP passarem a ser leitores mais ativos, eles terão condições de
participar em qualquer uma das atividades de educação contínua, alcançan-
do maiores resu"ados, até mesmo poderão sentir maior motivação para
cursos formais.

Para tanto é necessário que o acervo de Biblioteconomia, composto
de periódicos nacionais e estrangeiros, anais de reuniões da classe bibliote-

cária e que haja um incentivo para que esta coleção cresça com a aquisição
de materiais recentes e outros que não estejam incluídos. No momento em
que algum documento for inserido no acervo a divulgação deve ser feita a

classe interessada, com a circulação do sumário do documento ou algo mais
interessante.

O bibliotecário em exercício tem consciência que ele precisa ler

documento nas mais variadas línguas, para que aproveite a experiência
realizada por profissionais de outros países. Ainda hoje, o domínio da leitura
em língua inglesa é considerado o máximo a ser exigido. Esta situção deixa
muito a desejar, pois não se consegue conhecer a vivência de bibliotecários
de países cuja língua não é o inglês.
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Possivelmente alguns dos informantes estão carecendo de desenvol-
vimentoda própria habilidade de leitura, não tendo alcançado os padrões de

bons leitores e n!vel de criticidade compatfvel com o esperado neste grau
(OAKHIL& GARNHAM, 1988; MIKULECKY, CLARK & ADAMS, 1989). Talvez
programas que atendam estes aspectos devessem ser o ponto de partida.
A isto, acrescento-se uma adequada formação básica ou reciclagem em
metodologia cientffica, uma lacuna no rol de atividades biblioteconõmicas e

umadas modalidades de educação contfnua, somente utilizada por uma elite
emnosso pafs.

Ao mesmo tempo em que a leitura passa a ter uma maior considera-

çêo por parte dos bibliotecários, os grupos de trabalho do Sistema de
Bibliotecas da UNICAMP devem ser ampliados, abrangendo mais profissio-
naise áreas de estudo mais variadas. Assim, pode-se iniciar uma capacitação
internade profissionais em determinados assuntos. Estes poderão manter

contatos permanentes com os de outras instituições similares, para troca de
experiências sobre atividades desenvolvidas.

Estas são sugestões para os passos iniciais, visando a permanente
formaçêo dos bibliotecários da UNICAMP

Conclui-seque, no todo nenhumdos meios arroladosobtém a
preferência dos sujeitos, enquanto que separadamente alguns recursos se
somassem, fazendo com que as hipóteses nulas sejam rejeitadas.

TABELA 2 - Meios considerados mais vAlidos pelos informantes para atualização profis-

sional

%

MEIOS f TOTAL DE TOTAL DE
SWEITOS RESPOSTAS

1.LEITURA 16 29,62 21,91
2. INFORMAIS 14 25,92 19,17
3.CURSOSCURTOS 43 79,62 58,90

TOTAL 73
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Foi considerado como meio mais válido para atualização profissional
a participação em cursos (79,62%) e recursos informacionais (25,92%). Sete

sujeitos nada indicaram nesta questão.
Um profissional julga válidos os três recursos indicados para atuali-

zação, pois cada um deles possui aspectos relevantes, que Ihes são pecu-
liares. Outro considera todos os recursos citados válidos, mas pretere a
leitura e os meios informais. Um terceiro selecionou em cada um dos

sub-itens da questão formas mais válidas. como: leitura de trabalhos de
congressos/anais, conversas com colegas, participação em congressos e
outros encontros, em reuniões associativas gerais, em grupos de trabalho,
em cursos curtos oferecios pelo local de trabalho e por outras instituições de

trabalho. Um informante indicou que prefere os cursos curtos, apesar da
Inexistêncla de oferta dos mesmos e outro, que os prefere, desde que sejam
oferecidos na UNICAMP.

Dentre os meios informais, classificados em último lugar como forma
preterida para atualização. está inclufda a conversa com colegas, item que
obteve maior indicação dos sujeitos como modalidade mais utilizada.

O cálculo de x2 quanto à opinião dos sujeitos em relação aos meios

mais válidos para atualização (Tabela 2) mostraram que, para n.g.1. = 3,
>fc = 5,99, foi obtido x2o = 21,55, sendo que significantemente privilegiam os
cursos de duração curta.

Esta preterência deve ser levada em consideração embora também
se deva estimulá-Ios para cursos de maior duração. Além disso é preciso
considerar que as necessidades exigidas para desempenho do trabalho
devem ser levantadas, prlorizadas e com base nelas programas devem
contar com a colaboração da Universidade, do Sistema de Bibliotecas e do
profissional.

Mas os profissionais da UNICAMP não devem procurar participar

somente dos programas já existentes ou dos que venham a ser oferecidos
na sua instituição. Eles devem buscar as atividades enriquecedoras fora de
seu ambiente de trabalho, abrindo assim espaço para outros entoques e
perspectivas e tomando cuidado para não incorrer em endogenia.

O documento RECURSO HUMANOS em ICT (1984, p.SO) possui a

seguintes diretriz em relação à educação contfnua: "Estimular as atividades
de extensão na área de informação. procurando envolver tanto os docentes
quanto os técnicos em diferentes áreas nas atividades de ICT".

Cabe aos bibliotecários das instituições de ensino superior, que lidam

com informação cientftica e tecnológica, iniciar uma luta junto á administra.
ção destas Instituição, com objetivo de obter permissão e auxOios financeiros
para participar em cursos, eventos e outros.
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OTAN I (1988) em sua dissertação de mestrado nos informa que os
bibliotecários de Universidades Federais agora têm a possibilidade de se
afastarde suas funções para aperfeiçoamento em instituições nacionais e
estrangeiras. Antes este era um direito assegurado apenas aos docentes.
Estaoportunidade que os técnicos hoje possuem, está regulamentada pela
Lei nO7.596, de 10/04/87 - Plano Único de Classificação e Retribuição de
Cargos e Empregos, aprovado pelo Decreto nO94.664, de 23 de julho de
1987. É mais uma abertura que os profissionais de informação não podem
deixarde utilizar para seu crescimento profissional.

TABELA 3 - Causas condicionantes (sim) e não - condicionantes (não) da faRade atualiza-

ção dos infonnantes.

CAUSAS

a. faRa de motivação

b. taRa de tempo

C. taRa de recursos financeiros

d. taRa de abertura no trabalho

e. locais dos cursos inacessrveis

!.outros
TOTAL

A principal causa que tem levado os profissionais a não buscarem
atualização é a falta de recursos financeitos (70,37%), seguida da inacessi-
bilidade do local em que se oferece a atividade de educação contfnua
(55,55%).A falta de tempo é um dos motivos que pesam na não-atualização
(44,44%), enquanto que a falta de motivação é o que possui porcentagem
maisbaixa de escolha (25,92<'Ao).

Como fatores que condicionam o sujeito a não deixar de se aperfei-
çoarestão: falta de motivaçãó (38,88%), falta de tempo e de abertura no
trabalho(20,37%),falta de recursos financeiros (9,25%)e inacessibilidade ao
localde oferta do aperfeiçoamento (7,40%). Dois sujeitos não respoderam

%

TOTAL DE TOTAL DE

SIM NÃO SUJEITOS RESPOSTAS

SIM NÃO SIM NÃO

14 21 25,92 38,88 11,02 40,38
24 11 44,44 20,37 18,89 21,15
38 05 70,37 9,25 29,92 9,61
18 11 33,33 20,37 14,17 21,15
30 04 55,55 7,40 23,62 7,69
03

127 52
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esta questão; um terceiro indicou que tem procurado se atualizar na medida

do possfvel. Para um informante a falta de motivação só ultimamente é a
causadora do não aperfeiçoamento, assim como, o local inacessfvel dos
cursos para um dos casos, em particular. Com outros motivos relacionados
para a não atualização têm-se: falta de total domfnio de outros idiomas, falta
de cursos especlficos na área de trabalho, falta de recursos na instituição de
trabalho -uma indicação para cada.

O cálculo de x2 entre as possibilidades de SIM e NÃO como resposta
(Tabela 3) mostrou face aos parâmetros x2c = 3,84, n.g.l. = 1, n.sig.. 0,05,
que: não houve diferença significante quanto à falta ou presença de motiva-
ção para atualização (x2o = 1,40); a falta de tempo foi um fator significante
para a falta de atualização (x2o = 4,82) e o mesmo ocorreu, com aior
intensidade para o aspecto financeiro (x2o = 25,32) e acessibilidade dos
locais dos cursos (x2o = 19,88) mas a falta de abertura no trabalho não foi
significante (x2o = 1,68), indicando nõ haver diferença apreciável estatistica-
mente entre SIM e NÃO.

A falta de recursos financeiros é que leva a maioria dos profissionais

da UNICAMP a deixar de buscar aperfeiçoamento. Este é um fator que
também condiciona situações semelhantes nos Estados Unidos. A este
respeito, CASEY (1980, p.82) escreveu que: "Com o aumento do custo de
vida, os bibliotecários não podem ou não querem arcar com despesas cada
vez maiores dos custos de educação". A Autora propõe que alguma fórmula
deve ser estipulada, para pagamento dos custos de programas de educação
contfnua, onde biblioteca, profissional, escolas de Biblioteconomia e entida.
des governamentais federais e estaduais colaborem.

Dizer do achatamento salarial dos bibliotecários em instituições esta.
duais seria desnecessário. Cada dia que passa, o profissional perde seu
poder aquisitivo e nada colabora para sua recomposição, neste momento de
crise por que se passa. Portanto, a dificuldade em assumir despesas extraor-

dinárias é muito grande.
Os auxmos financeiros, advindos da Universidade, concedidos a

funcionários, inexistem. As bolsas existentes exigem desligamento das atlvi.

dades profissionais, situação mais tranqüila para o funcioário-estudante, mas
não muto eficaz, uma vez que o mesmo deixa de ter o contato diário com

problemas e experiências que advém da prática.
De acordo com o que os informantes verbalizaram em relação à

motivação, conclui-se que eles estão motivados a participarem de atividades
de educação contfnua. Se não o fazem, é porque o local é inacessfvel ou não
possuem tempo. Todavia,m considerando a proximidade de Campinas -São
Paulo e a existência de mestrado e outras programações na própria Campi-
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nas é possfvel que a motivação verbalizada não seja de fato tão forte,
havendonecessidade de cuidar também deste aspecto.

Contudo, a oferta de programas de educação continua é ainda muito

baixaface à variedade de necessidades existentes. Um dos sujeitos informou
queuma causa que o condiciona a não buscar aperfeiçoamento é a inexis-
tênciade cursos especfficos adequados à sua área de atuação. Excluindo-se
estefator, quando as programações existem, elas são oferecidas, às vezes,
em lugares inacessrveis, ou muitos profissionais se interessam, ocorrendo
que apenas alguns ou um é autorizado a participar, com auxOio financeiro
parcialda instituição de origem.

A falta de tempo alegada pode ser uma forma do profissional esqui-
var-se de expor-se a situações novas, mantendo-se preso à sua atividade
diária.

Outra variável a se questionar é se os profissionais da área, na maioria

das vezes, mulheres, com famOia, não estariam, tendo suas aspirações e

possibilidades restringidas pelas exigências da dupla carga de trabalho a que
mulheres está exposta na realidade brasileira (DÁLIA, 1983).

TABELA 4 - RazOes alegadas pelos informantes para a busca de reciclagem

Dos biliotecários pesquisados, 68,51% procuram cursos de recicJa-
gem por sentirem defasagem nos seus conhecimentos, enquanto que 50%
buscam os citados cursos atrardos pela divulgação dos mesmos. Quando
precisam enriquecer seus currrculos, 42,59OÁ> dos profissionais de informa-
çãoda UNICAMP se interessam por cursos de reciclagem. Abstiveram-se de
responder esta questão cinco sujeitos.

69

%
RAZÕES f TOTAL DE TOTAL DE

SUJEITOS RESPOSTAS

a.pordefasagem de conhecimentos 37 68,51 35,92
b.paraconcursos 03 5,55 2,91
c. paraobtenção de certificados

para ascendência profissional 13 24,07 12,62
d.paraenriquecer o currfculo 23 42,59 22,33

e.pelo"marketing" do curso 27 50,00 26,21

TOTAL 103
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Foram citadas seis outras oportunidades que levam os informantes a
cursos de reciclagem. Abstiveram-se de responder esta questão cinco sujei-
tos.

Foram citadas seis outras oportunidades que levam os informantes a
cursos de reciclagem, todas com uma indicação. São elas: por necessidade,
melhoria qualitativa do serviço, interesse de enriquecimento interior como
profissional, para inovar e dinamizar o que faz e adquirir aperfeiçoamento
sempre, quando o local de trabalho proporciona, quando os cursos são
próximos e ligados à area de atuação. Um bibliotecário informou que não os
procura por falta de oferta e falta de abertura no trabalho.

Neste caso, o teste de x2resultou em 33,13, sendo x2c=9,50 (n.g.l.
= 4) permitindo a rejeição de Ho, ou seja, significantemente, a razão preva-
lecente é a consciência de defasagem de seus conhecimentos que motiva o
profissional a buscar a reciclagem.

Quando o profissional sente-se incapaz de atuar a contento por
desconhecimento e busca formas de atualização, nota-se que este indivíduo
conhece a finalidade da educação contínua, reconhece seu valor e se sente
responsável pela e motivado para a mesma. Tal profissional precisa ser
alertado, que o adquirir novos conhecimentos, habilidades e competência,
através de atividades de aperfeiçoamento, estes saberes devem ser aplica-
dos ao ambiente de trabalho, para que seja vantajosos para o empregador,
no caso a Universidade e para ele (empregado).

Outro ponto a ser salientado é aquele que diz respeito à divulgação
dada às atividades de educação contínua. Sabe-se dos problemas de
organização que patrocinadores vivenciam e muitas vezes, toma-se conhe-
cimento de uma programação no dia em que ela está se inciando ou após a
sua realização. Mesmo os boletins nacionais divulgadores de eventos são
recebidos com atraso de meses por profissionais da área, ou sem tempo
hábil para tomar as devidas providências para poder aproveitar a oportuni-
dade. Além disso, a burocracia para afastamento é desalentadora e requer
urgente reformulação.

Em relação à educação contínua como forma de enriquecimento de
currículo e ascedência profissional, sugere-se que seja estabelecida na
Universidade uma polftica que padronize a valoração das modalidades de
atividades. Estas atividades devem ser levadas em consideração para pro-
moção funcional, tanto a nível salarial, como a nível de mudança de serviço
executado. Muitas vezes, o profissional fica mais satisfeito e se sente reco-
nhecido, quando passa a realizar algo mais compatível com seus interesses
ou que exija responabilidade maior.

Como resultado da 98 questão, verificou-se que os assuntos técnicos
predominamcomoárea de interesseparaatividadesde educaçãocontínua
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dos bibliotecáriosdo Sistema de Bibliotecas da UNICAMP(75,92%). Os
assuntosgerais ou culturais aparecem com 68.51% das indicações, apre-
sentandopequena margem de diferença. Istodemonstra que os profissionais
pesquisadosestão notando a necessidade do conhecimento de assuntos
geraisou culturais, aliados aos técnicos, para cumprimento de sua função
social. A mera imptementação dos hábitos de leitura já seria aqui muito útil.

TABELA 5 - Fontes que devem se responsabilizar pela educação continua, segundo os
informantes.

Na opinião DE 75,92% dos informantes, o local de trabalho deve se
responsabilizar pela oferta de atividades de educação contfnua. A responsa-

bilidade pelos programas de educação contínua foi indicada como sendo do
próprio profissional e das escolas (universidades) no mesmo nível, ou seja,
57,40%.A seguir aparecem os órgãos associativos com 48,14% e a respo-
sabilidade compartilhada com 35,18%. Um dos sujeitos informou que a
resposanbilidade pela educação cotínua é do próprio profissional, desde que
nãoprejudique aspectos vivenciais e conte com o apoio da instituição a qual
prestaserviço.

No que diz respeito ao compartilhamento de responsabilidades des-
tacam-se as indicações feitas pelos respondentes. Na geração de atividades
de educação contínua deve haver a participação de todas as instituições
listadas (N =4), escolas/universidades, empresas/bibliotecas (N = 3), órgã-

os associativos, empresas/bibliotecas (N = 2), escolas/universidades, ór-
gãos associativos, empresas/bibliotecas, profissional (N = 2), profissional,

%

FONTES f TOTAL DE TOTAL DE
SUJEITOS RESPOSTAS

a. escolas/universidades 31 57,40 20,12

b.órgãosassociativos 26 48,14 16,88
c.empresaslbibliotecas(localde

trabalho) 41 75,92 26,62
d.setores do governo 06 11,11 3,89

e. o próprio profissional 31 57,40 20,12
f. compartilhamento de

responsabilidades 19 35,18 12,33

TOTAL 154
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empresas/bibliotecas (N = 2), escolas/universidades, órgãos associativos
(N = 1), universidades, associações, local de trabalho (N = 1), escolas,
empresas, associações (N=1), associações, empresas, governo, profissio-
nal (N=1),bibliotecas, universidades, profissional(N = 1),governo, empre-
sa, escolas (N = 1).

Percentual expressivo dos sujeitos informouque se sente responsá-
vel pela própria educação continuada, o que denota, por um lado, uma
possível motivação para com a mesma, e por outro, sentido de responsabi-
lidade e consciência do papel da atualização na atividade de qualquer
profissional.

Somente 11,11% dos informantes, além de outras duas Indicações
referentes ao compartilhamento de responsabilidades, incluíramo governo
como participante no processo de educação contínua.

O teste de signiflcânclaquanto às diferenças entre as fontes resuhou
em X?-O= 28,17%. Sendo X?-C= 11,07%n.g.l.= 5, n.slg.= 0,05)pode-se
concluir que slgnificantemente os Informantesatribuíramà própria biblioteca
a maior responsabilidade quanto à educação continuada de seus funcioná-
rios.

Há uma certa incongruência, em relação à baixa indicação do Gover-
no como responsável na oferta de programas de educação contrnua, uma
vez que a Universidadeanalisada é estadual e vivede recursos governamen-
tais. Se deve haver colaboração do governo para educação contrnua, inves-
timentos para o setor, que são aplicados na manutenção de pessoal que
trabalha na organização dos programas e outros recursos ou no custeio de
pessoal que participa destes programas. Em resumo, o Governo, que é o
mantedor da Universidade,participaatravés dela nas atividadesde educação
contínua dos profissionais que emprega.

Torna-se difícilestabelecer como deve ser feito na prática o compar-
tilhamentode responsabilidades. Vive-seum momento de dificuldadesfinan-
ceiras. Há necessidade de estudos e reflexões quanto à responsabilidade .
especrtica das escolas, das associações, das bibliotecas, dos setores do
governo e do próprio no contexto da educação permanente.

CONCLUSÕES E SUGESTÕES

Demaneirageral,pode-seconcluirque as característicase envolvi-
mento do pessoal de informaçãodo Sistema de Bibliotecasda UNICAMPem
relação à educação contínua, não possui a qualidade esperada.

Atividades de educação contrnua. realizadas através de cursos de
pós-graduação, atingem apenas cerca de 18%destes profissionais. .
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As sugestões apresentadas ao se discutir os resunados da pesquisa,
se forem incrementadas, poderao melhorar os recursos humanos das bIblio-
tecas da UNICAMP,garantindo assim maior eficiência de suas bibliotecas e
satisfaçao de seus usuários.

Qualquer que seja a modalidade de educaçao continuada adotada,
três pontos sempre devem ser considerados: as realidades locais devem
embasar os programas de aperfeiçoamento; deve haver a avaliaçao cons-
tante destes programas; carece implementar rodfzios de profissionais para a
participaçao nestes programas.

Reafirmando o valor da leitura, nota-se na literatura a divulgaçao de
meios como: clubes de leitura e cfrculos de estudo, onde a leitura é funda-
mento para discussão de temas fixados anteriormente.

S6 com base nela é que a profissão bibliotecária terá condições de
sobreviver, realizar pesquisas, acompanhar a evolução da sociedade e da
Biblioteconomia, tornando-se indispensável.

Vale lembrar que a caracterfstica mais visfvel e universal de todas as
profissiões é a mudança. Portanto, nao é passfvel pensar em formação
profissional como algo que se encerra em um espaço de tempo determinado.
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SUMMARY

ZANAGA,Mariângela P. Continuing education: altitudes and experiences
of the librarians of the sistema de bibliotecas da UNICAMP.

Trana-In-formaçáo,1(3): 55.74, septldec., 1989.

Exploratory study, using as research tool the questionary, applied to librarians of
the Sistema de Bibliotecas da UNICAMP, with the aim of know theirs actions refering to
continuing education programas and kinds of activities more suitable to studied popula-
tion. Through obtained results, was observed that the reading are not the essential form
ofactualization of subjects and the deprivation of financial resources haven't aflowed the
seek of retraining.
K.y worda: Continuing education -Altitudes -Universitary libraries
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ELABORAÇÃO E TESTE DE UM MATERIAL DE
HISTÓRIA DO BRASIL, QUANTO AOS

ASPECTOS VOCABULAR E FIGURATIVO*

Maria Theresa Olíva Pires de Mello
Bolsisa recém-Doutora CNPq

RESUMO

MELLO, Maria Thereza O. Pires de. Elaboração de teste de um material
de história do Brasil quanto aos aspectos vocabular e figurativo.
Trans-in-formaçáo,1 (3): 75 - 91, set/dez, 1989.

Este trabalho se insere entre os que buscam a adequação, o teste e implemen-
!ação de um base científica para os materias impressos. O objetivo geral da presente
pesquisa foi produzir um material de leitura adequado a escolares de ambos os sexos,
cursando a 2" série do 10 grau de uma escola estadual, situada na periferia da cidade
de São Paulo. Elaborou-se um texto e figurs contendo elementos de informação da
Historia do Brasil. Procedeu-se ao levantmaento de todos os substantivos dos textos,

considerados vocábulos chaves para o entendimento das figuras contidas no material,
a fim de se efetuar um teste junto a 68 alunos. O resultados mostraram que os vocábulos
alcançaram 50 a 75% de acertos, as figuras acima de 75% de acertos, indicando
compreensão dos elementos básicos.
Unltermos: Ilustração -Material didático - Leitura.

INTRODUÇÃO

No âmbito do discurso pedagógico o texto tem um papel extrema-

mente relevante, especialmente em condições educacionais em que dificil-
mente se pode lançar mão de outros recursos de ensino mais sofisticados.
O presente trabalho se insere entre os que buscam a adequação, o teste e a
implementação de uma base cientifica para os materiais impressos, de modo
que o discurso do texto seja mais adequado ao desempenho verbal dos
alunos, sem olvidar os objetivos educacionais.

.Palie da Dissetfação de Mestrado 'Elaboração e Teste de um Material de História do Brasif. quanto aos Aspectos

VoabuIarB$e Figurativo'. apresenta à FFLCHda USPem 1981.Fizerampatt&da equipe in/etdisciplinarque organizou.
aIaborou. ilustrou fi pesquisou o material: Psicóloga. Prol" Dr" Geraldina P. WiIfer. Alqui/elo Cesar Luis Pires MeI/o

GoIIçah.es.Maria Lúcia Pires de Mfll/o fi a autora doprojeto.
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Para SKINNER(1976), o ensino é um arranjo de contigências exter-
nas, sob controle dos professores, que podem facilitar, individualizare
acelerar o aparecimento de resposta de aprender. Dentreas variáveis obser-
váveis passíveis de uma análise dessas contigências, o preparo do material
didático ocupa papel preponderante, uma vez que grande parte do processo
de ensino é centrado na leitura.

O comportamento verbal é de natureza operante, isto é controlado
por variáveis que interferem na conseqüência de sua emissão, assim, au-
mentam a probabilidade futura de ocorrência pelo efeitode retroação sobre
o organismo. Os estímulos gráficos provocam uma resposta de leituraque,
uma vez estabelecida, ficará sob controle do próprio sujeito que desenvol-
verá através da leituraoutros comportamentos.

A importânciadesta área de pesquisa, cresce na medida em que os
recursos e meios para atender a demanda do ensino se tornam insuficientes
diante do aumento progressivo das populações, necessitando de uma
equipe de especialistas que assegurem a adequação do texto e se incubam
da atualização do vacabulário.

Os princípios científicos, que nortearam as pesquisas com leitura,
criaram perspectivas educacionais e tornaram possíveis a criação de vários
tipos de materialde ensino. No Brasil,estes estudos valem-se, principalmen-
te, das pesquisas psicolingüísticas que vêm desenvolvendo e testando
métodos, testes para avaliar não só o comportamento de ler, como a
influênciado estímuloda leituraem várias áreas do desenvolvimento criativo,
psicológico e social do ser humano (OLIVEIRA,1972; MACEDO,1973;
MACHADO,1975;MEGDA,1975;MOYSÉS,1976).

Alémdisso a tendência atual de determinadas correntes de pesquisas
é analisar habilidades do sujeito tendo em vista seu desenvolvimento segun-
do suas características e medir as variáveis que interagem no seu compor-
tamento como indivíduo.A partir deste é que deve ser produzido e testado
o materialde ensino. t

Devido a importância da adequação do material escolar de leituraà
população a que se destina, evidencia-se o cuidado, de tornar o discurso
pedagógico adaptável aos alunos, dada sua importância no âmbito educa-
cional não só como material instrucional mas como também veículos de
informações culturais.

Outras pesquisas têm evidenciado a influênciaque temas preconcei-
tuosos podem exercer sobre a opinião de jovens leitores e que muitasvezes,
a escolha de textos de autores consagrados pela crítica literárianão condi-
zem com hábitos, experiências e linguagem das crianças e, especialmente,
da criança desprivilegiada. (BARUFFI,1975).

.
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As pesquisas sobre os textos de leitura têm levantado mais frequen-

temente os aspectos referentes à sua organização interna, à linguagem e
estilo do autor, mas nem sempre consideram o leitor, e suas caracterfsticas
sócio-culturais e lingüfsticas.

Conteúdo, estilo, vocabulário e complexidade sintática são os ele-
mentos mais pesquisados para analisar o material de leitura. Segundo
WITIER (1977), essas pesquisas tendem a fazer um levantamento a nfvel
superficial do texto, e não atingem a estrutura mais profunda, nem verificam
se as relações formais e abstratas do texto estão a nfvel do leitor.

Na elaboração de material didático devem ser considerados estes
aspectos entre outros, incluindo motivação, ilustração e formato. Neste
trabalho foram objeto da atenção a problemática de inteligentibilidade do
texto e da ilustração, as quais passam a ser focalizadas em seguida.

Do ponto de vista lingüfstico, o levantamento das variáveis para
elaboração do texto deve ser acompanhado de uma pesquisa que assegure

sua adequação à população a que se destina antes de sua publicação e
periodicamente o texto deve ser testado para possfveis revisões e atualização
do material (WITTER, 1977).

Na elaboração do material, destacam-se alguns itens que podem
influenciar a leitura. Além do conteúdo, que deve ser no nfvel da idade,
interesse e desenvolvimento verbal do aluno, o cuidado com a informações
que compõem o texto formam as primeiras etapas do trabalho a ser realizado.

Os dados de pesquisa sobre o vocabulário de crianças carentes e
adequação do material de ensino, permitem sugerir alguns critérios para
quem se propõe a escrever textos didáticos. Segundo pesquisas de WITTER
(1977) os dados oferecem bases iniciais para a produção de textos dessa
natureza: estrutura frasal simples (sujeito, verbo e objeto), setenças curtas
onde o sujeito esteja expresso, verbos nas formas simples e perfodos não
sobrecarregados por relatores.

Há muito que os especialistas vêm pesquisando a influência de vários
elementos do texto. Familiaridade de palavras, extensão média das setenças
do texto, recorrência a palavras abstratas, aspectos afetivos, cognitivos,

ortográficos, tônicos e delineamento gráfico são objetos de estudos espar-
50S desde o século passado (CAVALCANTE, 1980).

Atualmente distingüem-se os trabalhos que visam separar dois aspec-
tos básicos na elaboração do material, a legibilidade e a inteligibilidade que

podem influenciar a compreensão do texto.
Por exemplo, MOUNA (1979) distingüe legibilidade como o conjunto

de variáveis ffsicas de apresentação de um texto que concorrem para maior
facilidade de leitura. Pesquisadores estudaram a influência de algumas
variáveis de legibilidade na composição do material: tamanho e caracteres
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tipográficos (WITTER,1977), largura das linhas impressas (CAVALCANTE, ti
1980), espaço entre letras, palavras, linhas e contraste entre cor do texto d
impresso e o papel. Acrescenta-se o próprio tipo de distribuição do material ti
impresso, tamanho do corpo e da obra, bem ocmo aspectos fisicos que t.
afetam a legibilidadedo material.

Segundo MOLlNA(1986), a inteligibilidadeestaria ligada a relações ir
mais complexas entre texto e leituraem que tanto as caracterfsticas ffsicas v
do material, como as sintáticas e semânticas do texto podem afetar a sua
compreensão. c

Muitos métodos para avaliar a compreensão e inteligibilidadede fe
leituratêm sido empregados.Destacam-seentreeles os testes de múltipla ~ a
escolha,de perguntase respostaseoTestede Clozequeanalisam,segundo ç
suas caracterfsiticas, o nivelde respostas do leitor. n

Outros elementos são relevantes na composição do materialde
leitura,comoé o caso da ilustração,poisé umdos elementosque tradicio- c
nalmenteacompanhao textodestinadoà leiturainfantil. fi

Emboraincluidosem textosde leituradesde o séculopassado, só a a
partirdo começodeste séculoé que os pesquisadoresse preocuparamcom c
a funçãoda figurana leiturae seus efeitosna aprendizagem. n

Osestudosde MILLER(1938,apud MENYUK,1975)são pioneirosna ~ c
análiseda figurae compreensão.Apartirdai, presencia-sea preocupação a
em avaliar outros aspectos, a fim de fornecer bases para a escolha e inclusão
da ilustraçãono materialde leitura. a

Nadécada de 60 surgiramestudos sistemáticosreunidosem torno c
de áreas específicas.O efeitoda figurano aprendizadoe motivaçãosão 11
tópicossignificativosentreoutros,na aquisiçãoe manutençãode leitura. r

SegundoSAMUELS(1967),a maioriadessas pesquisas são organi-
zadas baseadas emtextosemque a figuratemumpapelcomplementar,isto t
é, o textopode ser compreendidoou os objetivosde leituraconseguidos, \;j
mesmose as figurasforemremovidas. . iI

Observandotextosdidáticos,o autorconcluique nos primeirosanos il
de aprendizadode leituraé fartamenteusada a figurapara introduzirnovas s
palavras ou como estimulo para verbalizações. Na progressão do ensino de
leituraos livropassam a conter unicamente o texto, sem ilustrações. s

Usualmente, emprega-se a figura para introduzirnovos vocábulos a
serem aprendidos, como pistas para identificaçãoe como um dos recursos
de prontidão, enquanto a criança não reconhece palavras impressas. Émuito
discutivelas funções da gravura em relação ao texto e ao seu efeito sobre o
leitor.

ANDERSON (1973) conduziuum experimentopara estudaro efeito
interativodas informações de umtexto instrucionalem presença da cor. Para I
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tanto, o autor estudou o tempo gasto na observação das figuras coloridas e
do texto impresso. O experimento mostrou a interferência da cor nos resul-

tados, isto é, o tempo de observação das figuras resultou na diminuição do
tempo de observação do texto, servindo como elemento de distração.

Para os bons leitores as figuras não tiveram efeito negativo, mas
interferiram nos mesmos habéis (BROWN, 1975) e maior retenção é obser-
vada quando o texto não apresenta figuras.

O papel mais importantes da ilustração é o da motivação e conse-
qüente envolvimento com o matéria de ensino, que pode inlfuenciar a
formação de atitudes. O atrativo da presença da figura sem dúvida pode
ajudar a criança a se interessar e desenvolver a leitura. Também a estimula-
ção multisensorial das figuras e textos apresentados juntos resultam em
melhores condições de aprendizagem.

No Brasil, CAL VI (1977) observa que o livro infantil permanece já
décadas com as mesmas características e o processo de elaboração da
figura continua o mesmo. Geralmente, o desenho é realizado a partir do texto
acabado e cabe ao ilustrador simplesmen1e desenhar imagens que sirvam
como legenda do texto. O ilustrador, como parte da equipe do preparo do
material didático, deve acompanhar as etapas da pesquisa juntamente com
os especialistas: observar e adequar seu trabalho aos leitores para melhor
aproveitamento da função da ilustração.

A pesquisa junto ao leitor para assegurar o reconhecimento da figura,
anterior à publicação da obra, é uma das etapas da elaboração do material
de leitura. WITTER (1977) emprega esta etapa como preparatória para
inclusão da ilustração no texto que resulta em melhor inteligibilidade do
material.

Existem na literatura desta área alguns trabalhos que procuram esta-
belecer as relações entre a inteligibilidade do texto e seus aspectos figurati-
vos (SAMUELS, 1970: NEIL, 1974: CRUZ, 1979), e a composição da

ilustração com melhor integração no texto (JAGODZINLSKA, 1976). Dada a
importância destes aspectos, um maior número de pesquisas faz-se neces-
sário e urgente, uma vez que a quantidade de material didático e de leitura

em geral, a cada ano, se avoluma sem a necessária precaução em medir
seus efeitos junto aos leitores.

Para tanto organizou-se a presente pesquisa para verificar a com-
preensão do vocabulário e ilustração do texto que teve como objetivos
específicos:

1. verificar a compreensão do vocabulário do texto;
2. verificar a compreensão da ilustração do texto; e
3. verificar se a variável sexo foi relevante.
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MÉTODO
Sujeitos

Foi escolhida, ao acaso, uma escola estadual de primeiro grau de um
bairro de periferia, a 2Okm, da cidade de São Paulo.

Os dados sobre os alunos e a escola foram elaborados a partir de

consulta feita à secretaria da própria escola.
Dos arquivos constava o registro da profissão dos pais, com base no

que foi estabelecido o nível social (HUTCHINSON, 1960). Tratava-se de um
núcleo populacional de baixo nível sócio-econômico em que a maioria dos
sujeitos era empregada em trabalho braçal não qualificado.

A 28 série do 10 grau dessa escola foi escolhida por apresentar as
características necessárias para o encaminhamento da pesquisa: 140 alunos

alfabetizados, de ambos os sexos, distribuídos em quatro classes, A, B, C e
D, com idade de 10 anos (variando de 85 a 170 meses, com desvio padrão
de 4 meses).

Foram sorteadas as classes B e C para responder aos testes.
Tomaram parte 68 alunos de ambos os sexos. Após o sorteio equi-

probablilístico (FISHER & VATES, 1971, 12 alunos foram escolhidos para o
teste de figuras e 56 para o de vocábulos).

A formação dos grupos ficou assim determinadas: o Grupo Figura
(G.F.) foi formado por 12 alunos, 6 meninos e 6 meninas, com idade média
de 9 anos, variando de 85 a 213 meses com descio padrão de 19 meses. O
Grupo Vocábulo (G.V.)foi formado por 7 pequenos grupos de 8 alunos cada

um, sendo 4 meninos e 4 meninas para responderem ao teste de vocabulário.

Material

Com base nos princípios e resultados científicos referidos na introdu-

ção foi produzido um material de leitura para crianças de 28 série. O texto foi
elaborado com objetivo da leitura de informações referentes à História do
Brasil. Para tanto, foi considerada a necessidade de uma visão global, uma

seqüência de acontecimento que a partir da História da Terra chegasse à
História do Brasil.

Na elaboração do texto foram considerados os seguintes critérios:
a aprendizagem que levou o Homem a um aproveitamento de suas

capacidades e aos conhecimentos que criaram e transformaram sua própria
história;

a necessidade do trabalho conjunto que criaram e transformaram sua
própria história;
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a valorização do element humano nesse trabalho conjunto: mulher,
criança, brancos, negros, amarelos, com suas ocupações e profissões
diversas.

Na organização da seqüência do conteúdo tomou-se como ponto de
partida o surgimento dos grupos humanos, de ocupação pelo homem das
terras em torno dos rios, assim como dos mares e dos oceanos; no Brasil,
a ocupação do litoral e em seguida do interior através dos vários meios de
comunicação delineado a forma de colonização. Buscou-se, também, dar
algumas informações paralelas especfficas como: .pontos de orientação" e
'formação de um governo republicano..

O preparo da ilustração também obedeceu a critérios pré-estabeleci-
dos pela literatura e por pesquisas, além disso, quando o próprio texto
sugeriu a necessidade do apoio da ilustração, elas foram introduzidas. A
inclusão de figuras atendeu aos seguintes objetivos:

a. servir como sfntese dos conhecimentos fornecidos numa lição, ex.:
"os egplcios, os fenlcios";

b. reforçar a informação quando se esperava que a criança conhe-
cesse outros elementos (neste caso a figura reforçava esse conhecimento,
ex.: "navio, bandeira");

c. como estfmulo para suscitar resposta gráfica, pedindo que a
criança desenhasse, pintasse ou escrevesse, no caso a própria criança
desenha uma ilustração ou completa a Bandeira Nacional.

d. apresentar seqüências gráficas de eventos: .0 crescimento do ser
humano" e a "formação da terra"; e

e. apresentar figuras e fatos que o texto relacionou como importantes:
'Descobrimento do Brasil. Pedro 11,José Bonifácio e Princesa Isabel".

O material foi constitufdo por figuras e um teste de vocabulário. As 53
figuras contidas no texto foram numeradas, e obedeceu-se a essa ordem de
apresentação no teste para os alunos. Foram colocadas em fichas iguais de
12x20 em. As figuras foram desenhadas com caneta hidrafix preta sobre o
papel branco.

As folhas de avaliação do Grupo Figura continham o nome do sujeito,
o t~ulo da figura e um espaço em branco para anotar a resposta.

O teste de vocabulário constou do levantamento de 350 substantivos

do texto compreendendo os vocábulos chaves para a compreensão de
maior dificuldade (CAVALCANTE,1980).

Foram sorteados sete grupos de 50 vocábulos e a ordem de apresen-
tação aos sujeitos, pela tabela de FISCHER e YATES (1971) orientoU a
seqüência de apresentação aos sete grupos sorteados.
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As folhas para avaliação continham nome e número de sorteio dos

sujeitos, os nome e número do vocábulo e um espaço em branco em que a
pesquisadora anotava a resposta de cada sujeito.

Procedimento

A coleta de dados tanto para o G.F. como para o G.V. foi realizada
numa das salas da escola, sem aula programada para aquele período.

A aplicação do teste foi feita individualmente, estando presentes
somente o aluno e a pesquisadora.

As crianças receberam instruções de como proceder no texte: parao
G.F., a experimentadora perguntava: .0 que esta figura representa?" (mos-
trava cada uma) e o aluno deveria responder, ou então dizer "não sei".

Parao G.V. a experimentadora perguntava: "O que é...?"complentan-
do o enunciado com o vocábulo cujo conhecimento estasendo investigado.
O aluno respondia, ou então, no caso de não conhecer o vocábulo, dizia:
"Não sei", A pesquisadora anotava as respostas na folha de avaliação.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Critérios

Foi sorteada uma amostra dos protocolos de respostas e apresentada
a dois juízes, a fim de procederem a avaliação independente para teste a
fidedignidade dos critérios de julgamento.

Os juízes avaliaram uma amostra de 10 sujeitos escolhidos segundo

o sorteio equiprobabilístico (FISHER & YATES, 1977) e apresentaram um
nível de concordância de 83% para o seguinte critério estabelecido:

2 pontos para resposta sintática e semanticamente correta;
1 ponto para a resposta sintáticamente certa, mas contendo algumas

inadequações semânticas como parte pelo todo, o uso pelo objeto, efeito
pela causa atc., e sinônimos também receberam 1 ponto;

nenhum ponto para a resposta inadequada ou ausência de resposta.
Para avaliação do teste de gravura foi convencionado o seguinte

critério:

2 pontos para a resposta contendo reconhecimento de todos os
elementos;

1 ponto para a resposta contendo alguns dos elementos da figura e
nenhum ponto para o desconhecimento do conteúdo da figura.

Fixou-se também em 75% da contagem geral de acerto de figuras e
vocábulos pelos sujeitos testados como um percentural aceitável de reco-

t

,
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jos
ea

nhecimentoe compreensão dos mesmos. O número de pontos máximosde
acerto para o teste de figura por todos 12 sujeiotos seria de 214 pontos e a
porcentagem aceitável seria, portanto, de 18 pontos. Para o teste de voca-
buláriopara cada grupo de 8 sujeitos o total de pontos seria 16 pontos e 12
pontos seria suficientedemonstrado para a compreensão do vocabulário.

Segundo os dados de porcentagem de acertos verificou-seque: 48
figurasobtiveram 18 pontos ou mais, isto é, 50% a 74% do total de acertos.

Conforme estes dados mostram, apesar do esforço desenvolvido
para integrar imagem e texto, conforme sugestões da literatura sobre o
assunto, ficou evidente a necessidade de uma melhor elaboração de algu-
masfiguras para que a Ilustraçãopudesse comprirefetivamenteseu objetivo
na composição do material.

Aavaliação do teste de reconhecimento de vocábulos apresentou os
seguintes resultados:

35 vocábulos alcançaram 12 a 16 pontos, isto é, 75% mais do que
totalde acertos;

151 vocábulos alcançaram 8 a 11 pontos, isto é, 50 a 74% mais do
que total de acertos;

107vocábulos alcançaram 4 a 7 pontos, isto é, 25 a 490,4,mais do que
totalde acertos;

57 vocábulos alcançaram 1 a 3 pontos, isto é, menos 25% do que
totalde acertos;

Como os principais trabalhos sobre eficiência de compreensão e
intelegibilidadedo texto recomendam um controle sobre a porcentagem de
vocábulos reconhecidos, foi considerado que estes vocábulos poderiam
estar mais a nfvelde uma leituraeficientese apresentando destacadamente,
reforçando a compreensão dos mesmos. Assim, os vocábulos que não
atingiramo número de pontos suficientes, ou menos de 75% de acertos,
foramindicados para fazer parte de um glossário a ser anexado no infciode
cada lição. Os resultados do teste de reconhecimento das figuras e com-
preensão dos vocábulos sugeriram uma revisão e complementação do
materiala fimde assegurar melhor eficiência.

O acerto e distribuição dos vocábulos mostram resultados mais
significativosquando os vocábulos apresentandos se referem à denomina-
ção do ser humano, alimentos, plantas, peças do vestuário, utensnios,
animais, elementos de comunicação escrita, oral e visual, o que mostra o
nfveldo conhecimeto da realidade em que vivem, influenciados, principal-
mente, pelo grupo social, escolas e meios de comunicação.

Localizações geográficas, profissões, noções de agrupamentos so-
ciais, de tempo, espaço, de terminologiahistóricae matemática apareceram
mais nos limitesinferioresdo reconhecimento de vocábulos, confirmandoas
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pesquisas que mostram que há um conhecimento melhor de uma realidade
próxima e experimentada do que noções mais abstratas.

No registro oral do teste de vocábulos e figuras pode-se constatar
alguns tipos de respostas mais freqüentes, já apontados em pesquisas de
MENYUCK(1975) e WITTER (1977), que se referem ao uso de referem ao
uso de estruturas funcionais de linguagem ("é quando", "é como", "é para");
emprego de formas verbais no presente e gerúndio; a substituição de
pronomes pessoais por formas coloquiais como: "a gente", "os outros",
"aquele" etc. Principalmente, verificou-se o emprego de orações formadas
por períodos curtos, ou ligados mais freqüentemente por coordenações.

O levantamento dos vocábulos do texto, segundo suas referências,
apesar de terem sido escolhidos aleatoriamente, podem mostrar sua distri-
buição e freqüência de seu reconhecimento ao longo da composição do
texto e indicar acerto ou distanciamento dos objetivos a que se propõem
alcançar e contribuir para maior controle da dificuldades que o texto oferece.

Quanto ao terceiro objetivo desta pesquisa, testar a influência de
variável sexo no contexto dos objetivos anteriores, ou seja, no reconheci-
mento dos vocábulos e figuras, procedeu-se ao cálculo de Man Whitney test
(SIEGEL, 1956) para comparaçãointergruposde dados independentes,
relatadoconformeTabela1

TABELA 1: COMPARAÇÓESENTRE OS SUJEITOS MASCULINOS E
FEMININOSQUANTOA ACERTOS:FIGURASEVOCÁBULOS

ESTíMULO GRUPO NM NF U F H9:M=F
HI:M=F

FIGURAS G.F 6 6 12 0,20 não rejeitada

VOCÁBULOS G.1 4 4 7 0,14 não rejeitada .
G.2 4 4 5 0,24 não rejeitada

G.3 4 4 6 0,34 não rejenada

G.4 4 4 7 0,44 não rejeitada

G.5 4 4 1 0,03 rejenada (a favor
do grupo feminino)

G.6 4 4 5 0,24 não rejeitada

t
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Conforme os dados obtidos pelo teste, não houve diferença no
desempenho dos sexos no reconhecimento de figuras e vocábulos com
exeção do G.5 a favor do grupo feminino e G.7 a favor do grupo masculino,
não indicando os dados nenhum reconhecimento especifico de vocábulos,
privilegiando qualquer dos dois grupos em questão.

Os resultados obtidos no teste de vocábulos e figuras e a vantagem

no reconhecimento das últimas, confirmam as pesquisas de SAMUELS
(1967), WHITE (1973), THOMSEN (1973), HARZEN (1976) e MAIN (1977),
que estudando o efeito da figura na leitura, mostram resultados singificativos
quanto ao reconhecimento, fornecimento de pistas, motivação de leitura,
mas se comparadas ao texto e vocábulos, não são tão eficientes para o
aprendizado e podem até desviar a atenção, prejudicando a leitura do texto.

A maior facilidade de reconhecimento de figuras estaria ligada, tam-
bém, a uma modalidade cruzada de percepção visual-espacial mais simples

nos leitores do que a capacidade de decodificação fonológica mais sofisti-
cada estabelecida pelo texto (KATZ, 1973). O mesmo setor observou que
nos resultados de testes escritos os não ilustrados obtiveram melhor reten-

ção.

Para testar a homogeneidade das categorias formadas pelos níveis
de porcentagem de acertos de respostas dos sujeitos masculinos e femini-
nos procedeu-se ao cálculo do X2 com a verificação intra-grupos.

No teste de figura usou-se o n.sig. de 0,05. Encontrou-se que o X2foi
0,06 o que mostrou homogeneidade na distribuição dos dados, uma vez que
HO(X2=0) não foi rejeitada.

No teste de vocábulos o mesmo cálculo foi feito com n.s. = 0,05, ongl
- 5. Estabeleceu-se como Ho:X20 = X2c. Obteve um valor de 10,8 (X20),

sendo X20 = 4,35. Portanto, a hipótese nula foi rejeitada, neste caso, não
houve homogeneidade das categorias. A maioria dos vocábulos (N = 331)
era conhecida no nível de 50 a 75%, sendo que 227 ficaram a nível de O a
SOOIode acertos. Como estes resultados indicaram dificuldades, havia carên-

cia de revisão do material a nível vocabular, o que indica a necessidade de
reescrevê-Io e de retestá-Io.

A pesquisa realizada resultou num instrumento válido de avaliação do
nível de dificuldades de alguns elementos que compõem um texto didático.
por exemplo, as estruturas sintáticas.

Segundo MENYCK (1975) paira dúvidas quanto a ordem de aquisição
destas estruturas. "As propriedades que diferenciam objetos e seres vivos
(+humano) são determinadas antes daquelas que diferenciam tamanho
(t grande) ou parentesco (+ mãe)". Investigando a produção dessas proprie-
dades ~ERNER & KAPLAN. 1950 apudMENYCK, 1975), analisaram respas-
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tas de crianças de 8 a 13 anos, as quais foram argüidas quanto ao significado
de certas palavras. Encontraram dois tipos de respostas:

1. contextual à setença, isto é, a palavra carrega o significado de todo
ou parte do contexto oracional em que se encontra;

2. não contextual à setença, isto é, a palavra tem um significado
particular, fora do contexto, mas pertence a um contexto comum a todas as
setenças.

Para a autora parece, que os itens lexicais não têm significação
separada dos contextos oracionais que as crianças usam até 10 anos ou
mais. O item pode não ser uma entrada lexicalintacta no léxico da criança
com todas suas propriedades semânticas, mas ser adquirido pelas listagens
de suas propriedades funcionais. Por exemplo, para garrafa pode ser: "beber
dela", "derramar ela", etc. Já que os itens lexicais podem ter propriedades
mais ou menos dependentes do contexto, é possfvel que as crianças adqui-
ram um conjunto limitadoe restritode propriedades de itens lexicias,deriva-
dos do contexto sintático que freqüentemente usam.

O estudo realizado mostrou a adequação dessa categorização para
a criança brasileira,atentando para o fatoque, para atender às necessidades
de aprendizagem de outras disciplinas ou da própria Ifngua, o ponto de
partida é dispor de textos acessfveis, mas todos devem prover condições
para crescimento do domfnio verbal. Nestas circunstâncias, todos textos
devem estar de acordo com o repertório da criança em grande parte, mas
também precisam cuidados especiais na introdução de novos vocábulos ou
novas estruturas, da mesma forma como se cuida da introdução de novos
conceitos especfficos da matéria.Ao longo do processo teórico e de pesqui-
sa trilhados para a produção do texto de histórica,aqui analisado, procurou-
se dar atenção a estes aspectos, centrando-se o trabalho fundamentalmente
no aluno. Encontra-se na literatura atual vários relatos de pesquisa que
enfatizam o efeito da instrução através do controle de variáveis tais como
compreensão do vocabulário e ilustração. Instrução anterior explicativade
vocábulos e chaves do texto, anterior, a leitura STAHL, 1989) é a significativa
para os bons e maus leitores que aumentam a atenção à informação do texto
se este fornece também ilustrações gráficas REINKING, 1988) que confirmam

os resultados obtidos na presente pesquisa.

Focalizando o texto, MUTH (1989) organizou um estudos para verifi-
car os tipos de discursos na área de Estudos Sociais que podem interagir na
compreensão e analisou os elementos do discurso narrativo, descritivo e

expositivo com interação não só entre estrutura e as partes do texto mas
também em relação ao leitor. Dessa maneira também pareceu que o tipo de
texto elaborado fornecendo informações, descrição e exposição de fatos de

.

t
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História do Brasilpode aumentar o nlvelde interesse de leitura e contribuir
para melhor compreensão.

Também HIDE(1988) avaliou o nfvel de compreensão do livrodidático

empregado pela escola, utilizando-se de estratégias como inclusão de tipos
de informações suplementares para serem lidas pelos alunos. Assim o texto
da escola foi reescrito adicionando-se:

1. elemento coerentes ao tema e interessantes aos sujeitos;

2. adicionando fatos e informações;

3. elementos contendo formulação de hipóteses em que os sujeitos
tinham necessidade de recorrer a soluções que vinham expressas no pará-

grafo ou lição posterior, o que trouxe um melhor aproveitamento de leitura.
Prestar atenção a palavras desconhecidas e usar pistas do contexto

para aumentar a compreensão foram as variáveis manipuladas por MUDRE

(1989). Examinou como as pistas sintáticas e semânticas influenciam a
escolha das pistas de leitura, antecipando o significado e continuando a

escolha para os bons leitores e as pistas grafemas/fonemas dificultando a
compreensão dos leitores.

De uma maneira geral, os pesquisadores são unânimes em apontar
a dificuldade de vocabulário como uma das dificuldades básicas para o

entendimento do texto e a necessidade de esclarecer o significado das

palavras-chave. O que se verifica é a variação entre as pesquisas que
estudam a interferência do autor/professor fornecendo explicações adicio-
nais aos vocábulos e sentido do texto, tanto interior à leitura, como foi o
método utilizado neste trabalho, como durante a leitura testando a compreen-

são sintática e semântica através do teste Cloze (STAHL,1989) ou após a

leitura com a aplicação de questionários que mede a retenção de conheci-
mentos adquiridos (MEALEY,1989).

O trabalho aqui apresentado insere-se na concepção Ensino-Ciência

(WITTER,1977), segundo a qual a produção de material didático não só deve
assimilar o conhecimento disponfvel na área, como ela própria ser feita dentro

dos ditames e rigores da Ciência; ao mesmo tempo que se produz o material
também se produz dados relevantes para o conhecimento.

Trabalhos desta natureza, realizados por equipes interdisciplinares,

em centro de produção e teste de material didático, de leitura, de Jazer, para

pessoas das mais variadas idades e condições sócio-econômico e culturais,

podem tornar a produção mais rápida sem perda da adequação e eficiência
do material.
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SUMMARY

MELLO, Maria Theresa O.P. de. Preparation and testing of a historical
of Brezil test as reading material: vocabulary ans ilustrations.
Tran.'n-formação, 1(3): 75 - 91, spetldec., 1989.

The present report could be inserted among those which try to get more siutable
ways for composing education material. The main aim of this research is to create a
reading material suitable for students at a public schoollocated in a suburb os São Paulo.
It was writen a text wich contained pieces of information about History of Brazil, and
illustrated with poictures. To verify the comprehension leveI, a test was done based on the
nouns, key words and on the pictures. The results showed that the majority of words got
about 50% to 75% of right answer, the picturs reached 75%. Those numbers can b
considered satisfactory.

Key worde: lIustration - Teaching material- Reading.
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APROXIMACIÓN HISTÓRICA AL CONOCIMIENTO
DE LA DOCUMENTACION"

JOSE ANTONIO MOREIRA GONzALEZ

Universidad de Murcia (Espana)

RESUMEN

MOREIRA GONzALEZ, Jose Antonio. Aproximación historica ai
conocimiento de Ia comunicación.

rran.'n-formação,1(3): 93 - 108, set/dez, 1989.

Partiendo de un paralelismo en razón dei objeto, (el documento), se plantea Ia
relación entre Historia y Documentación, para pasar a defender a Ia posibi/idad de
aproximación ai estudio de ésta mediante un método histórico. La distribución técnica
dei tiempo, desde Ia evolución general de Ia Historia de Ia Ciencia, nos permite analizar
Iadocumentación como realidad Procesual aI servici ode Ias necesidades Científico-So-

ciales Se razona el origen historicista de Ia Documentación, desde su organización
sistemática, y se presenta uma resena de los principa/es trabajos que atendieron ai
estudiode Ia Documentación desde una perspectiva histórica como testimonio cumplido
de Ia propuesta aqui defendida.

Unttermoa: Documentação - Necessidades científicos sociais - Procuramento da infor-
mação.

INTRODUCCION

f'
I

Un campo científico que, como Ia Documentación, es producto de

convergencia de diversas disciplinas y actividades, presenta una conceptua-
lización complicada, irreducible a sfntesis extremas. Sin embargo, desde Ias

dificunades subyacentes a esta complejidad se nos ofrece una serie muy

abundante de pasibilidades que, centradas en Ia Documentación, tienden

radialmente a conceder explicaciones teóricas provenientes de Ias discipli-

nas de conformación. Nos acercamos a Ia Historia y sus métodos como vía

conformativa y explicativa de los principias que concaptualizan Ia Documen-

tación. Desde aquella defendemos Ia globalldad de visión y ai origen, par-
I

"
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tiendo de los precedentes cientfficos,desde Ia profundidad que sUpone Ia
constante refereancia a IaHlstoriade Ias Ciencias, incardinada en IaHistoria
dei hombre. Con ello evitamos una visión limitada por Ia especialización
documentalista que nos puede impedir contemplar Ia razón general que
causa los hechos. Se trata de huir dei peligro de descompensación que
Ortega definfaen su "Misiónde Ia Universidad"(Ortega &Gasset, 1940).

1. HISTORIAY DOCUMENTACION

La historia busca explicar por qué Ias cosas mudan. En general
estudia Ias experiences y acciones de Ia Humanidad de Ia que se vuelve
memoria colectiva.LaHistoria,como ciencia que aplica um método riguroso
de investigación, nació en el siglo XIX.La orgnización de Ia naturaleza en
sistemas de ideas coherentes e inteligentes el positivismo,el mecanismos,
Ia evolución de Ias especies -vino a modificarIaconcepción de Ias ciencias
y el influjode éstas en Ia vida económica y social (Gilbert,1966). En este
contexto Ia historia buscaba ~u lugar cuando Ia Documentación fundamen-
taba sus principios. Partló de entonces uma tendencia comprensiva de Ia
historiacomo encadenamiento de los fenómenos soclales explicados desde
Ia óptica económica, por influenciade Ia concepción marxista,y alejándose
cada vez más dei objetivo anterior que Ia comprendfa como estudio de los
aocntecimientos.

Podemos estabelecer, desde estos momentos, um doble flujo rela-
cionaJ entre Historiay Documentación: aquella explica el momento en que
Ias técnicas de análisis documental son precisadas por una sociedad cientí-
fica em desarrollo incontenible, a Iavez que recoge Ia lenta evolución que a
10largo de los siglos sufrieron Ias disciplinas y técnicas precedentes que
confluyeronen el nacimiento de IaDocumentación. Ésta, en cuanto corpous
de materiales,sustento Iaactividad investigadora dei eruditopositivistacomo
reconocfan Langlois y Seignobos cuando se terminaba el siglo pasado
(Marfas,1944). Para ellos Ia historia surge como conjunto de hechos des-
prendidos de los documentos. Ellaestá latente,pero real,en los documentos,
antes inclusode Ia interfrenciaque realizael trabajodei historiador.Este
encuentra los documentos y procede a su tratamiento:selección de los datos
que va acumulando en sus fichas de control. Para luego cumplir con su
verdadera función de historiador: narralos con exactitud y fiedelidad. Sln
documentos no hay historia. Hasta tal ponto, que antes de testimoniar ai

.
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hombre los acontecimientos sobre documentos escritos se ha popularizado

ai concepto de referencia a ese momento como Prehistoria. Sin duda eran

hachos vivios por Ia humanidad, y por ello dentro dei campo de estudio de

Ia historia. Pero Ia ausencia de tastimonios escritos nos hace comprender

aquel periodo como el dei hombre antes de Ia escritura. Seu estudio se

fundamenta sobre otrotipo de documentos, los arqueológicos. Por otra parte

também sujetos en los depósitos museológicos a Ia aplicación e Ias técnicas

y usos documentales para su correcta utllizaclón Informativa.

La mayor proxlmidad entre Hlstorla y Documetación se estabelece

desde el objeto de aquella, el documento, como objeto material de Investi-

gación. EI aceeso adecuado a Ia Informaclón de éste exige Ia presencia de

Ias clenclas auxiliares de Ia Hlstorla, todas ellas de gran famlliariedad con los

fines y medios de Ia Documentación. La Historia necesita de unas técnicas

destinadas a someter Ias diversas categorfas de documentos a un tratamlen-

to preliminar susceptible de volverlos inmedlatamente utllizables.,

Las ciencias auxiliares ofrecen a los historiadores Ia posibllidade de

realizar uma Investigación metódica sobre los materiales que manejos, los

documentos. La Paleograffalosdecifra,IaDiplomática losdescribe y explica,

Ia Sigilograffa y Epigraffa autentifican y ajudan a describir actos de hombre

en los largos siglos dei Medievo y Ia Edad Moderna. Los documentos son Ia

fuente dei objeto que persigue el historiador: entender los acontecimientos,

Ias instituciones y Ias costumbres que han caracterizado Ia existencia dei

humbre en tiempos pasados.

La Historia, como ciencia, constata hechos, los analiza, los compara

y enlaza partlendo dei documento como objeto material de investigacion

(Bloch, 1954). EIsentdo de documento hay que aceptarlocon gran amplitud,

pues hace referencia a Ias fuentes, aios testimonios o trazos emanados de

los poderes públicos, o de particulares, que se conservam tanto en los

archivos admiistrativos como privados. Sin duda Ia clasificación tipológica

de los documentos se estabelece de forma muy diferente en Documentación

o en Historia. Ésta no agota sus fuentes en Ias palabras. Sua concepción de

documento es más amplia, puas incluye multitud de tastiomonios artfstiosy

culturaJes.

De Ia conserva de los documentos escritos, ya saan administrativos,

diplomáticos o financeiros, nace otra piOfl.!nda relación de Ia Historia con Ia

Documentaclón a través de los archivos. La vfa de acceso a Ia información
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conservada en ellos hizo, desde Ia civilización sumeria, aplicar Ias técnicas

documetales disponibles en el momento para actuar sobre el material con-

servado. EI derecho de acesso a los documentos reconocldo por Ia Revolu-

ción Francesa posibilitó Ia consulta libre por los historiadores a Ia vez que

actuo como punto de partida para que los archivos y bibliotecas se organizas

en después de 1815. Desde ese momento,m Ia professionalizaclón y norma-

lización de Ias actividades en archivos, biblitoecas y museos suposo una

ventaja indiscutible para el acceso de los historiadores a sus fuentes de

consulta. Paulatinamente, Ia tarea de los funcionarios de estas Instituciones

fue pasando de Ia conservación posiva a una activa información creadora

cerca de los historiadores. Ello se ha debido a Ia aplicaclón dei esprritu y

técnicas documentales. La recuperación dei documento se estabelece como

el principal trabajo práctivo dei historiador, en el deseo de conseguir "Ios más

numerosos, más seguros y más revelodores" (Marrou, 1984:78).

Cuando un historiador pone sus manos en Ia investigación, realiza

tareas tan próximas a Ias técnicas documentales que dificilmente podemos

diferenciar su aproximación critica a los textos. De los trabajos de análisis
que efectúa un documentalista. EI caráter histórico de los fondos de archivos

y museos as innegable. Los documentos de muchos archivos se han

confinado allf después de volverse inútiles a Ias instituciones que los origina-

ron o tlllzaron. (No nos referimos a Ias fuentes vivas, los archlvos de uso

corriente). Algo similar ha sucedida tradicionalmente con Ias colecciones de

los museos, donde Ias piezas se guardaban en razón de su virtud estética,

temporal...
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2. LA HISTORIA DE LA DOCUMENTACION

.
La Documentación como sucesión de hechos, a veces sólo episó-

dios, y reflejada en isntituciones tlene una duracion concreta que suced en

un "tiempo. determinado. Las transformaciones habidas en Ia desarrollo

disciplinar de Ias Cienclas de Ia Documentación encuentram su explication

en I;a dlstribulclón técnica dei tiempo, prime r objeto de Ia Historia. Desde él

se explica Ia evoluación lineal y contfnua de nuestra disciplina (visión diacr6-

nlca) y los hechos concretos de cada tiempo limitado (visión sincrónica). No

nos interessa uma l1istoria carga(ja defechas Ifmites, sino aquella que toma

sentido global en Ia inmersión dentro de Ia evolución general de Historia de

Ia Cleneia, con el objetivo de explicar Ias caracterfsticas de Ciencia de Ia ,



96 Trans-in-formaçAo 1(3), set/dez, 1989. 97

:nicas
11con-

evolu-
tZque
!nizas
orma-
o una
es de
:iones
adora
.frituy
como
smás

Ciencia ai Servicio de una sociedad, como determinismo econ6mico y social
actuante sobre Ia Documentaci6n en un momento determinado. La extensa

historia de Ia Documentaci6n sigue un encadenamiento estricto. Laevoluci6n

de Ia sociedad y de Ia ciencia se refleja en Ia organizaci6n de Ia informaci6n
y en Ia actividade documental de forma concreta, como producci6n de
documentos y de pautas que controlan su existencia. Nuestro, método se

fundamenta en el estudio de los acontecimientos que marcaron en largos
movimientos Ia realidad cientffica como reflejo de Ia evoluci6n social general.
Con una visi6n participativa dei concepto hegeliano de Historia: Primeiro los

hechos, sucesos y acontecimientos, y luego Ias conexiones de éstos, cuyos
relato se nos hace presente en Ia Idea: "Ia forma actual de Ia historia
comprende todas suas fases anteriores" (Hegel, 1946:13) historia, por tanto,
nos lIeva ai presente lejos de una concepci6n hist6rica aplicada a Ia docu-
mentaci6n que se base en el uso de una buena lupa y unas tijeras.

La ciencia cuando quiere explicar algún fen6meno recurre ai principio

de causalidad, por el que se identifica el antecendente con el consecuente.

La Historia de Ia Documentaci6n se esfuerza por encontrar Ia adecuaci6n de
los aetos documentales aios prop6stivos que persegufan. Aquf el principio
de causalidad no puede tomarse como si se tratase de una ciencia natural.
En Ia aproximaci6n hist6rica buscamos explicar Ias relaciones comprensivas

de medios y fines, motivos y aetos. Nos acercamos a Ias Ciencias de Ia
Documentación como processo de pensamientos y acciones em prendidos
por el hombre para controlar Ia información (ne su maior a Ia docuemtación

Ia capacidad de compreder los vfnculos, Ias conexiones que ligan cada

momento con los resultados técnicos (efeetos de Ias causas) con los que se
solucionam tos problemas que plantea Ia adecuada comunicación de los

saberes clentfficos. Aproximamos a Ia Documentación a través dei conoci-

miento hlst6rico nos lieva a reconstruir nas conexiones causales, para
intentar reproducir Ias experiencias concretas de estas ciencias, sino en Ia

búsqueda de una selecci6n abstraeta que senale, detro dei flujo de aconte-
cimientos, aquello que resuija cualitativamente destacado.

Para explicar Ias aetitudes delante de los problemas y situaciones
planteados por \a intermediación informativa, resulta válido en concepto de

"generación histórica". Desde él podemos comprender Ia duración y substi-
tuci6n de los sistemas en vlgencia. Nos explicamos Ia estruetura de vigencia

de Ias teorfas cómo nacen, cuánto viven y de qué forma se extinguen Ias
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concepclones generales que dominam los aspectos teóricos y aplicativos de

nuestras ciencias. (Marfas, 1944). Por Ia periodizaclón destacamos en Ia
plenltud de los hechos que se sucedieron sln ruptura temporal; 10 que

deseamos es reunir los elementos estructurales que marcan cada etapa

caracterCsticas, Nuestra materia reflejará siempre um puento de vista esan-
clalmente progresivo.

La metodologfa es el camino que sigue cada ciencia para obtener sus

conocimlentos. Podemos acepatar como históricos los principçios por los
que pretendemos alcanzar los fines de nuestra disciplina. Se trata de descu.

brir los datos que nos preocupan, y comprenderlos. Uamos los métodos

históricos, pero vamos más aliá, hasta Ia comprensión de los hechos. De tal
manera que no sólo coleccionamos el reflejo de una serie de hechos, sino
que perseguimos su comprenslón (Ortega & Gasset, 1984).

Nuestra disciplina queda af caracterizada por su valor de nexo com-

prensivo y efectivo de toda Ia estructura de Ias Cienclas de Ia Documentación
como curso temporal atravesado por tendencias dominantes. AI ponemos
frente a Ia Historia de Ias Ciencias de Ia Documentación devemos de actuar

con 10que Dilthey definó como .comprensión dei todo significativo., desde
el que se valora 10que sucedió en cada momento dei desarrollo de aquellas

como premisa de su sltuación actual (Dilthey, 1944:23). La conciencia filosó-
fica dei momento actual de Ia Documentación sólo se logra a través dei

análisis de Ias etapas de su historia.
La ciencia como toda realidad histórica es un proceso. A nosotros nos

complte estudiar el proceso de um proceso, Ia historia de una clencla desde
sus componentes conceptuales, observando como proceso:

a. Que es una realidad processual porque participa de Ias vlcisitudes

de Ia hlstoria (en el centro dei concepto de historicidad está inclufdo el de
historicldad) .

b. La historia, como proceso, tlene una condición Inacabada de
existencia. Las realidades históricas no son perennes y completas. Las

realidades históricas no son perenes y completas. Como proceso está
slempre en formación. Sin embargo, no podemos hacer de Ia historia solo
provislonalidad en perjuicio de Ia institucionalización que marca el surgimien-

to de fases históricas y su relativa persistencia temporal (Habermas, 1965).

c. La ciencia tiene una historia, participa de Ias vicisitudes de Ia

hlstoricidad: como producto dei hombre es fragmentaria y en si mesma es
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una posibilidad teórica. Si se realizase completamente dejaria de ser ciencia
(Demo, 1981).

Esta cualidad de definirse como algo fragmentário es: sua propia
constitución como presupuesto ontológio exige Ia constante presencia de 10
creativo, Ia irrupción continua de Ia superación dentro dei processo científico.
Lo histórico vive de Ia tensión dialéctica en Ia persistencia en el tiempo y Ia
transcedencia para el futuro, a ello se referia explicitamente Marcusse como
condición básica para emplear el términi dialéctico: propriedad de "ser
histórico" (lidas eigentlich Gichichtlich -Seinde" (Marcuse, 1930). Conviene
aqui introducir el concepto de fase. La historia seria Ia perennidad de 10
provisorio. La continuidad se quiebra, pero en Ia proporción en que Ias fases
se suceden, contfnua el proceso. Como deffnia Freyer "Lo persistente en Ias
formaciones sociales es Ia capacidad de no persistir" (Freyer, 1944:45). En
ciencia Ia visión viene dada por ei sentido de fases de Ia sociedad, por el que
no podemos dar cualquier situación social como definitiva.

Partiendo de que Ias formas teórico-prácticas actuales, Ias institucio-

nes y los sistemas tienen origen en el pasado, es importanto investigar sus
rafces, para compreder su naturaleza y acontecimientos, procesos e institu-
ciones dei pasado para verificar su influencia en Ia ciencia de hoy, ya que
alcanzaron componentes a 10largo dei tiempo, influenciadas por el contexto

particular de cada momento. Se estudio, para una mejor hasta sus periodos
de formación y recorrer su ascenso histórico modificativo.
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3. PRINCIPALES CONTRIBUCIONES EN LA RECONSTRUCCION

HISTORICADE LA DOCUMENTACION

es
de

Se han dedicado algunos ensayos, y muy pocas monografiasa
revisar el desarrolle diacronico de este campo de sus principios sustentado-

res mediane Ia adecuada selección de trabajos que hayan aportado datos
sobre este tema. Realmente, Ia complicada evolución conceptual y Ia intensa

actividad a que se cometió Ia ciencia de Ia información en sua corta trayec-
toria vital han posibilitado!a çonfección de "historias", si bien su número ha

sido muy escaso.. ,
Shera, describió Ias que denominó dos décadas decisivas en su

artfculo "Documentatioll into Information Science" publieado en 1972 (p.785).

Su propria opinión ai respecto nos, ,dice que ai principio "no habia duda de

que en muchos puntos Ia "revolución" bibliotecaria estaba siendo reiventada

con gran entusiasmo y no era siempre una "revoiución" plena. Los anos
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clncuenta u sessenta se caracterizaron por el entusiasmo y Ia esperanza.
Pero pese a todas Ias decepciones, ai final estábam,os haciendo álgo.
Estábamos machando nuestras manos ai contacto con Ias bibliotecas realas

y con los problemas de Ia informaci6n:.
Posteriormente el proplo Shera, colaborando con Donald Cleveland,

ofrecl6un nuevo trabajo de cuyo objetivode perfecta cuenta eltitulo:"History
and foudations of InformationScience" (Shera, 1972). En él analizaron Ia
literaturafundamental sobre los origens y el concepto de Iadocumentaci6n
y c6mo evoluclon6 ésta en Estados Unidos, prestando atenci6n especial ai
papel Imponante jugado por el American Documentation Institute. C6mo
desde Ias activlades de éste y, a través de una suma de factores, se
evoluclon6 hacla nuevas técnicas y una nueva organizaci6n: el nuevo con-
cepto de clencia de Ia informaci6n. Dei que se atendleron los fundamentos

te6ricos, y se expuso Ia búsqueda habida para encontrar una defici6n de esta
clencla se destaca Ia completa bibliografia que acompa~o ai trabajo.

Se han producido trabajos que atendleron exclusivamente a Ia evolu-

ci6n dei concepto de Ia informaci6n, y más concretamente en Teoria de Ia

Informaci6n, como aspecto fundamental para compreender 10que és y c6mo
ha Ido dessaolándose Ia ciencla de nuestro Interés. Hay que citar ellejano

trabajo de Gllben: "Information theory after 18 years" (Gllben, 1966), que hizo
un recorrido por todo 10sucedido desde Shannon y Weaver hasta 1966. En

el mismo sentido, pero más completa y rica, fue Ia aponaci6 de pranas Zunde

y Jonh Gehl, que bajo el tltlo "Emplrical foudations of Information Science'
aparecido em 1979, enfoc6 los principios de Ciencia de Ia Informacion como
disciplina emprrica. Por ello discutieron los esfuerzos volcados a com prender

Ia naturaleza de Ia informaci6n, dirigidos a descubrir Ias leyes empfricas que
goblernan los fen6menos informativos. "Incluy6, entre otras cosas, estudios .
sobre el creclmlento de Ia informaci6n, envejecimiento y obosolescencia de

Ia Informaci6n, propagaci6n y difusi6n de Ia informaci6n, y efectos de Ia
estructura textual sobre el contenido Informativo" (Zund, 1979:67). Marcaron

aslmismo un recorrido por los principales problemas con los que se enfrenta
el Investigador de esta ciencia; a Ia vez que hlcleron una revlsi6n de Ias

princlpales leyes empiricas y Ias teorias que una revisl6n de Ias princlpales
leyes emplricas y Ias teorias que sobre esta clencla se produjeron a 10largo

de cuarenta anos. Acompanaron su aportaci6n con un Impressionante bibli-

ográfico. ,
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I. Em 1971, Harmon comentóla aparición y el progreso de este campo
cientffico en su artfculo: .Opinión paper on the evolution of Information
Science" (p.235), que situó dentro de un marco disciplinar más ámplio, ai
contemplar que esta ciencia surgió de diversas disciplinas dei mundo de Ia
comunicación y de Ia conducta, que habian parecido en los anos 40: "La
cinecia de Ia informacion aparece no sólo como una expansión. Ella incor-
poró directa o indirectamente, y puso en igualdad diversos conceptos y
objetivos predominantes de Ias ciencias de Ia comunicación y dei compor-
tamiento y de otras disciplinas colaboradoras". EIproprio Harmon situó otro
estudio desce una perspectiva histórica. Se trató de su ''The interdisciplinary
study of information. A review essay" (Harmon, 1978) reseria ai libro de
Machlupy MansfieldThe study of Informatlon. Interdlsclpllnsry Mesas-
ges.

La"Briefhistory of Information Science"de Herner (1984)nosconcede
una completa perspectiva retrospectiva de esta ciencia. Presenta los textos

y los acontecimientos que a su juicio tuvieron una importancia mayor en el
nacimiento y evolución de este campo. Se destacan los origenes dei mismo
provenientes de sectores cientfficos muy diversos. EI estudio se extiende

desde los precedentes colocados en los arios de Ia postguerra mundial
(mitad de los 40), hasta Ia década que ahora recorremos. EI análisis de cada
fenômeno o publicación presentados ha sido realiszado con profundidad y
conectado con Ia intención central que busca explicar en qué contribuyó
cada uno ai resultado final.

Una tendencia muy marcada ha sido el análisis conceptual mediante
Ia evolución terminológica. Ai el estudio histórico de cuantos conceptos se
utilizaron en el desarrollo de Ia Ciencia conceptos se utilizaron en el desarrollo
de Ia Ciencia de Ia Información que nos concedió Scharaeder (1984). O
aquellos otros "Informatics" como dei alemán de "Ciencia de Ia Información
y de Ia Documentación". Serian respctivamente el"From Information Science
to Informatics: terminological investigation" de Wellisch (1972) y el ''Themain
features of Information and Documentation Sciences" de Koblitz (1977). EI
artfculo de Wellisch estudia Ia evolución dei nombre "Information Science" a

través de treinta y nueve definiciones desde Ia que se quieren sintetizar los
conceptos comunes de esta ciencia. Se piensa que dada Ia ambigüidade y
multip!içidad de criterios Ia unificación para convertirse en una verdadeira
cienciavendira-de !!i mano dei "Informatics". Porsu parteelartfculodeKoblitz
examina los aspectos te6fices-d.e...Clencia de Ia Información y de Ia Docu-
mentación considerando entre otros àSp~racteristicas de su de-
sarrollohistórico. - _
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Otro estudlo retrospectivo general de Ia evolucl6n de "Informaci6n y
Documentacl6n, en todos sus aspectos desde fln dei siglo XIX,en estrecha
unl6n con Ia evolucl6n de clencias y técnicas es el de Buder (1978). Se
detlene particularmente en Ia evolucl6n de Ia Bibliografia y Ia Classiflcaclón
Decimal, en el naclmlento de los organismos Internacionais y en Ias caracte-
rfstlcas de Ia clencla de Ia Informacl6n moderna

Muy Interesante es Ia hlstorla termlnll6glca que nos concadl6 Woledge
(1983) sobre Ia Bibliografia y Ia Documentacl6n, que refleja Ia evoluclón
concaptos durante cuatroclentos y ochenta anos respectivamente.

Comparando Ia evolucl6n de Ias bibliotecas y dei tratam lento de Ia
informaci6n con los princlpos evolutlvos orgánlcos Blake produjo un artIculo
muy original (1985). A los factores darwinistas de espaclo y tiempo anadló el
de los costas y Ia tasacl6n de los mlsmos.

Entre estas contrlbuclones generales Espana ha entregado una obra
ampUslma, que desde Ia concentualizaci6n slncr6nica de cada momento ha
lIegado a damos una visi6n te6rica dlacr6nlca dei devenlr hist6rico de nuestro
ámbito. Nos referimos a Ia Teoria de Ia Documentaclón dei profesor L6pez
Yepes (1978), que partiendo de una conceptualizaci6n donde se recoje Ia
evolucl6n fonética y semântica dei térmio Ia situa como Instrumento ai
servicio de Ias demas clenclas. Desde ahi plante6 un recorrido por Ia )
evolucl6nte6rlca de IaDocumentacion desde los procedentes bibliográficos
hasta Iafecha de edici6n de su obra. Se detiene en los hitos fundamentales:
La aportaci6n de Otlet, los enriquecimentos concaptuales de Bradford,
Shera, Petsch y Coblans, para explicar detenidamente Ia aparici6n de Ia
Cienclade IaInformaci6ny sus ramales: "Informatika","InformationScience',
e "Information-wiss-enschaft",descendiendo también a Iasituaci6n concreta
de Espana EItrabajo se fundament6 en una revisi6nbibliográficacritica,que
trajo a colaciónIas aportacionesfundamentalesde los teóricosde esta
disciplina Conseguió una vision global dei mundo documental, medianteIa
fusi6n dei perlodo documental (en visión norteamericana) con el de Ciencia )
de Ia Información.

Junto a él se deven IncluirIas dos aportaciones de Ia professora
Terrada que, muy similares en Ia presentación de los contenidos logran
también una visiónsintética de Iamarcha históricade esta ciencia remontán.
dose a los precedentes bibliográficos. Se tituló el primero "Historiadei
concapto de Documentación", realizado en colaboración con el profesor
L6pez Plrero (1980).Recogieron en él muchos de los hitos-seflalados poreI
professor LópezYepes, y destacaron de l!)9D8faaspecialcuanto se refiriese
a Ia informacióncinetffic~reto a Ia história de Ias publicaciones
periódicas.Stn;aTãcterizaclón vino precisamente de los datos que trasm~en
sobre los periódicos especializados en bio-medicinay er!ciencias naturales ,
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en general. Analízaron tftulos más representativos de cada momento, desta-
cando el papel jugado en Ia historia de Ia ciencia.

EI texto fue revisado y puesto de nuevo a contribuciOn en una obra
de más porte y de finalidad docente, La documentaclón médica como
disciplina (Terrada, 1983), donde Ia historla conceptual ocupO sOlo una
secci6n entre contenidos de finalidad más ámplia. Su novedad más aprecia-
ble consisti6 en una extensa bibliografia, sin duda de Ias más ámplias
concedidas en Espana sobre el Tema.
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4. APORTACIONESSOBRE ASPECTOS CONCRETOS

Otras visiones se centraron en el estudio parcialde aspectos concre-
tos, o de institucionese incluso personas fundamentales en nuestra ciencia.
Larelacl6nde biografias se haria excessivamente prolijapor \0 que mencio-
naremos brevemente s610 algunas historias sectoriales o de instituiones
deisivas para el nacimlentoy crecimiento de esta disciplina.

Borkoy Doyle(1964:3)nos concedieron em 1965una buena historia
sobre Ia recuperci6n de Ia informaciOn.En su ''The changing horizon of
Informationretrieval",se detuvieron de forma especial en estado entonces
presente de Ia cuesti6n. Dedicado a revisar Ia literatura aparecida en los
últimostreintaanos sobre "RecuperaciOnde IaInformaci6n"nos concedi6 un
interessante artftuloSalkton en 1987. De los anos 60 destac6 Ia incorpora-
ci6nm de los ordenadores a Ias Tareas de recuperaci6n y considerO Ias
predicciones de Mooers,en tantos aspectos no logradas. Tendente también
ai análisisde los problems no superados por Ia"RecuperaciOnde IaInforma-
cl6n' en esos treinta anos, fue el artfculode Swanson (1988): 'Information
Retrievaland the Futureof an lIIuslon'.Similarentrega efectu6 Gilbert(1966)
sobre teoria de Ia informaci6n bajo el tftulo: "informaci6nTheory after 18
years".

Refiriéndose más en concreto a los Estados Unidos contamos con
algunos materiales que han estudiado el lugar de Ia ADI,luego ASISen el
movimentodocumental. Haciendo una vueltaatrás, a través de sus historias
se describen los problemas y necessidades de Ia informaci6ncientrtic~en
todo el siglo XX.Ambas empresas fueron protagoniza as por Schultz. En Ia
primeira,'History of the ADI,a Sktch', escrita en colaboraci6n con Garwing
el ano 1969,plante6 Ia historiade este Institutopartiendo de textos contribuf-
dos por tos estudiantes de Ia Universidadede Drexelpara una investigaci6n
estratética.

La segunda, ya en solitario, recorri6 el cambio de nombre: "ASIS:
notes on its foudlng and development', de 1976, Haciendo un recorrido a
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partir dei ADI,expllc6 105princlpales momentos de Ia ASIS, después de
justificarsu naclmiento. Es interasante Ia visi6n que concede dei momento
en que Ia Clencia de Ia Informacl6n devlno conceptualmente Inde-
pendiente.También estudl6 el decurso de Ias relaciones de esta ciencia con
Ia blbllotecologia y documentaci6n. Con estas mlsmas inquletudes se desar-
roll61a tesls de Irene Farkas-Conn, dirigida por Rayward (1975) en Ia Univer.
sidad de Chicago y que aún no fue concedida a Ias prensas. Su titulo:From

documentatlonto Informatlonsclence .The beglnnlng of the Amerlcan
Soclety for Informatlon Sclence: The Amerlcan Documentatlon Instltute.

Es detacable, por su directa relaci6n con nuestros propósitos, Ia
contribuci6n de Saul Rosen a Ia historia de los ordenadores: "Eletronic

computers: an historical survey" (Rosen, 1969). O Ia entrega de Burton
Adkinson ai apoyo oficial que Ia información y Ia ciencia obtuvieron dei
gobierno norteamericano: "Scientific information and the U.S. Federal Gover-

nament". De 1961 (Adkinson, 1961), y "Federal Governamet's Support to
information activities: an historical Sketch'" de 1976 (Adkinson, 1976).

Debemos reflejar dos visiones de Ia evolución de Ia ciencia de Ia
información en su relación con Ias biblloecas. La primeira nos fue concedida
por Hayes en 1985, con el titulo de "The history of Library and Information
Sclence: a commentary", verdadeira reseria de otros artfculos aparecidos en
el mismo número que ella. Se proponian explicar Ia historia de Ias relaciones
entre Ias diversas ciencias relativas a Ias bibliotecas, y fueron contribuidos
por Rayward, Miksa y Wright (Hayes, 1985).

La otra, publlcada en lengua holandesa, vino de Ia mano de Schnei-
ders, siendo Ia versión inglesa de su titulo: "Library history also concerns Vou'
(Schneneiders, 1979). En ella se situóla historia de Ias bibliotecas en relación
contextual con los aspectos históricos, sociales, polltico-económicosy cul-
turales de Ia sociedade en que se establecian. Desde ahi se lIegaba a Ia
expllcación de su educación ai crecimientó de Ia ciencia y ai servicio que,
para una correcta información, debian conceder.

Finalmente debemos considerar Ias aportaciones numerosas dedica-
das ai estudio de Ia información cientifica desde el nacimiento de Ia Informa-

ción cientificade Ias publlcaciones periódicas y su posterior evoluciónhasta
Ia sitaclón actual. Nos cabe destacar sobre el nacimiento dei periodismo
cientffico:POlzovics,Mckie,López Yepes y Kronich.

104 Trans

5. LA VAUOSA CONTRIBUICION DE LAS BIOGRAFIAS

Las biograffas aparecen como ayuda inestimable en nuestros propó-
sitos de conocer el desarrollo de Ias ciencias de Ia Documentación. Y 10hacen
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en cuanto recomponen Ia vida y analiza los actos o Ia obra de personas
ilustres.Muchas veces una biografia ayuda a Ia comprensión de un periodo
de Ia Historia documental, con tanta profundidad como si se tratase de un
ensayoabarcador de todas Ias caracterrsticasde ese momento.

Immediatamente viene a Ia memoria obra blbligráfica de Paul Otlet
publicadacon ocaslón dei ochenta aniversariode IaFederaclón Internacional
de Documentación. Su autor, Rayward, logró una auténtica biografia cientffi-
ca.Por en cima de docentes de aportaclones estudiosas de Iavida u Iaobra
de Paul Otlet. Generada en Ias investigaciones propias de Ias tesis doctoral
de Rayward y aparecida bajo el Titulo: EI universo de Ia Informaclón.EI
trabaJode Otlet para Ia Documentaclóny Ia organlzaclón Internacional
suposo una revlsión bibliográfica en torno a Ia figura dei abogado belga.
Pretextodesde el cual se conformo, no sólo Ia vida de éste, sino el aiente,
los clmlentos y todos los prlmeros hechos que rodearon el naclmlento de Ia
Documentación (Rayward, 1975).

En especial cuanto se refierea Iacreación y desarrollo de IaClasifica-
ción Decimal Universal dei Instituto Internacional de Bibllografra. La vida de
Otletse convierte asr en mero pretexto para analizar Ia realidad de Ia Docu-
mentaciónen los anos en que daba sus primeros pasos (Gnilkiareski, 1976).

Descriptiva también de Ias contribuiciones que Otlet entregó a Ia
prensa,hace una especial incurslón en Ias aportaciones y caracterrsticasdei
Tratado.

Si consulta es Instrumentoformativo de prlmer orden para compreder
el momento en que Ia Documentación se echó a andar. Nos sirve de
comentario a Ias múltiplas contribulciones que podrames citar aqui y que
vlenen a demonstrar Ias ilimitadas poslbilidades de conformar estudiosos
contributivos a Iavislón historicista de IaDocumentación.

CONCLUSIÓN

Se demuestra, por medio de los conceptos expuestos, cómo Ia vra
histórica es adecuada y necesaria para plantear un estudio teórico de Ias
Cienciasde IaDocumentación. Yse hace tanto acudiendo razones inmanen-

tes a estas propias Ciencias, como desde aplicaciones provenientes direc-
tamente dei campo histórico.

A través de una metodologra historiográfica obtenemos repuesta
satlsfactoria a Ias cU65tiones que plantea Ia presentación Teórica de Ia
Documentación: se atiende a Ias oaracterrsticasde su fundamentación y se
explicanIaspeculiaridades por Iasque hà pasado encadaetapa,lIeegándose
asra Ia comprensión dei presente.
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1

SUMMARY

MOREIRA GONZÁLEZ, Jose A Historical view conceming tIIe Icnoledge of
documentation. Tran./n-formaçao, 1(3): 93 -108, sept/dec., 1989.

The relation History-Documentationis considered from tIIe stand point o, the
second one, in orderto do tIIedefense of tIIepossibility to sduty tIIedocumentation using
a historical metllod. The technical distribution of tIIe time, taking In te consideretion the
generel History of Science, take possibi etlle study of documentation as a prossessuel
reality at worldng to tIIe socia/-scientific needs. Search tIIe origin of historical documen-
tation, of it systematics organization and it is procenteded a review of Ire principIas studies
about documentation from a historical view as a way to confinn tIIe proposal here
defended.
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RESUMO }

MOREIRA GONZÁLEZ, Jose Antonio. Aproximación historica ai conocimiento
de Ia comunicación. Trane-/n-formaçio, 1(3): 93 - 108, set/dez, 1989.

Partindo de um para/elismo em razão de objeto (documento se estabelece 8
relação entre História e Documentação, para defender a possibilidade de fazer um estudo
usando um método histórico. A distribuição técnica do tempo, face a evolução geral de
História da Ciência, permite analisar a documentação como realidade processual ao
único das necessidades cientffico-sociais. Busca-se a origem histórica de documentação
de sua organização sistemática e se apresenta uma resenha dos principais trabalhos que
estudaram a documentação dentro de uma perspectiva histórica como comprovação de
proposta aqui defendida. ,
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RESUMO 

MARTINS, Sonia A.; PICELLI, Si/via A. X. de C. & MOSTAFA, Solange P. 
Objetivos educacionais nos planos de disciplinas do curso de 
Mestrado em Biblioteconomia da PUCCAMP (19n/1987). 
Tr•n••ln-formaçlo, 1(3): 109-116, set/dez, 1989. 

Foram objeto de análisa deste trabalho, os 95 Planos de Disciplinas ministradas 
no Curso de Pós-Graduação (Mestrado) em Biblioteconomia da PUCCAMP, no período 
de 19n-87, tendo em vista o estudo dos objetivos tnto rto sentido de sua orientação a 
nlvel de professor, aluno matéria ou indefinido quanto à Taxionomia de Bloom. 

Os resultados alcançados mostraram que os objetivos voltadas em função dos 
alunos representam uma proporção bem maio do que os demais e que há predomfnio 
de objetvos cognitivos. 

Unltertn011: Planos de disciplinas • Pós-Graduação • Avaliação. 

INTRODUÇÃO 

A Universidade deve exercer papel de fundamental relevância no selo 
da comunidade. Através dela é que se formam recursos humanos que irão 
promover transformações indispensáveis ao desenvolvimen10 de cada so­
ciedade. 

Conforme enfatiza SUCUPIRA (1987), •a universidade está a serviço 

do homem porque a cultura, principalmente entendida como processo de 
humanização não é, de modo algum, um luxo de espírito, mas uma exigência 
vital do homem". 

Considerando a argumentação apresentada por MATOS (1985:147) 
de que "a atividade avaliativa constitui um dos pré-requisitos à sobrevivência", 
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cabe salientar a relevância de um processo avallativo no âmbito de uma
universidade.

A necessidade de se promover apreclaçOes que revelem aspectos
positivos e negativos ao desempenho idealde qualquer processo se justifica
no sentido de possibilitar reformularesse processo.

NoIntuitode encontrar soluções que possam vlablllzarum cresclmen.
to de forma favorável à sua própria sobrevivência urge que a Universidade
estabeleça mecanismos de avaliação em todo seu contexto, Isto é, na sua
estrutura, na sua polftlca, no seu desempenho perante a sociedade, nos
currfculos, na atuação de seus dirigentes e professores. Nesse sentido,
ensejará a oportunidade de se tornar um centro produtor de conhecimento
e deverá funcionrno sentido de promover avanços clentfficos,tecnológlcos,
sociais e produtivos em uma sociedade.

Na universidade, a esfera de saber que prepara o profissional e o
homem, se concretiza através do elenco de cursos oferecidos à sua comu-
nidade, cursos para cujas disciplinas se formulam objetivos educacionais
que garantam o sucesso da ação ensino-aprendizagem.

Tas objetivos só serão, em resumo, orientadores do processo edu-
cacional se forem claramente definidos de modo a não haver hiato entre
aq~iloque se planeja e o que na realidade ocorre.

Como enfatizamWiTTERe col. (1985:22)"é através dos objtivosque
se pretende desenvolver todo desempenho que se espera tanto da partedos
alunos como do próprio professor".

Segundo BLOOM(1972),"por objetivos educacionais compreende-
se formulações explfcitasdas mudanças que se espera, ocorram nos alunos
mediante o processo educacional, Isto é, dos modos como os alunos
modificamseu pensamento, seus sentimentos e suas ações".

Existe, para a formulação e avaliação de objetivos, taxionomias con-
sideradas como um guia na identificação e formulação de objetivos de
ensino. A mais conhecida é a de Bloom e colabordores cujos autores
consideram que ela se ajusta a qualquer tipo de objetivos, para o ensino em
todos os n[veise abrange três domfnios: cognitivo,afetivoe psicomotor.

Cada um desses domfnios envolve habilidades capazes de compor
em umtodo a aprendizagem que se verificaem cada segmento das discipli-
nas.

No domfnio cognitivo predominam os objetivos vinculados à memória
ou cognição e ao desenvolvimento de capacidades e habilidades intelectuais
ou mentais necessárias à aquisição dos conhecimentos. Compõe-se de seis
categorias que vão desde o conhecimento à análise e avaliação, passando
pela compreensão, aplicação e sfntese.
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No domfnio afetivo predominam as mudanças esperadas em termos
de valores, atitudes, Interesses e apreciações em relação a algum objeto ou
fenômeno de estudo. Compõe-se de cinco categorias: recepção, resposta,
valoração, organização e caracterização.

No domfnio psicomotor evidenciam-se habilidades motoras que exi-

gem coordenação neuro-muscular, podendo incluir os dois domfnios ante-

riores concomitantemente. Compõe-se de cinco categorias que vão desde
a percepção; predisposição; resposta mecânica; resposta orientada e res-

posta complexa evidente. onde se evidencia um ato motor complexo eficien-
te.

Esses três domfnios (cognitivo, afetivo e psicomotor) são dinâmicos
e se inter-relacionam, podendo ocorrer concomitantemente.

Um dos aspectos que se verifica também na elaboração dos objetivos

é que muitos deles são voltados não somente para a orientação do aluno,
como deveria preferencialmente ser estabelecido mas, sim, formulados em

função do professor ou também da matéria a ser lecionada. É o que lembra

TYLER(1949:40) quando diz que .os objetivos são algumas vezes expressos

como coisas que o professor deve fazer". Sendo assim, foge do propósito
da educação, o qual deve ser expresso no sentido de suscitar modificações

no comportamento do aluno.

Os objetivos formulados em função da matéria são expressos sob a

forma det6picos, generalizações ou ainda de outros elementos de conteúdo,
dando conhecimento da matéria ao aluno sem, contudo, especificar o que
se espera que os alunos façam com o conteúdo dessa matéria. Muitas vezes
parecem mais uma ementa que propriamente objetivos a serem alcançados.

Para serem mais úteis, os objetivos devem expressar claramente tanto

aspectos comportamentais como de conteúdo e proporcionar princfplos
básicos na seleção de experiências de aprendizagem que leve ao aluno a se

desenvolver plenamente durante o processo ensino-aprendizagem.

Dentro do contexto de avaliação da universidade, a n[ve!de micro-
avaliação, considerou-se relevante, fazer uma avalição de como estão for-

mulados os objetivos nos planos de disciplinas ministradas no Curso de

Pós-Graduação (Mestrado) em Blblloteconomla da PUCCAMP, ao longo do

perfodo de 1977 a 1987. Especificamente, objetivou-se verificar como estes
objetivos se distribuiram pelos domfnios da Taxlonomia de Bloom e para que

alvo (professor, matéria, aluno) estavam dlrecionados.
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Procurou-se também verificar se houve mudanças em decorrência da

redeflnlção da área de concentração de curso (1982).

MéToDO

Para a realização deste trabalho foram utilizados, como suporte
documental, os 95 (noventa e cinco) programas das disciplinas ministradas
no Curso de Pós-Graduação (Mestrado) em Biblloteconomia da PUCCAMP,
analisados a partir do segundo semestre do ano de 1977ao ano de 1987.

Parafaciltar essa análise,em termos de alvos de pesquisa, os progra-
mas foram divididos em dois blocos, conformes áreas de concentração
existentes; um bloco abrangendo desde o segundo semestre de 1977 até
1981e o outro, correspondente aos anos de 1982a 1987.

Até o ano de 1982,o Curso de Mestrado em Biblloteconomla mantinha
sua área de concentração em Metodologia do Ensino em Blblioteconomia.
A partir do ano de 1983, sua área de concentração está voltada para o
Planejamento e Administração de Sistemas de Informação.

Dos programas arquivados e ordenados cronologicamente, foram
extrafdos e transcritos em tabelas, os seguintes dados: ano e semestre em
que foram ministradas, nome e objetivos de cada disciplina.

A posse desses dados viabilizou a análise dos objetivos que foram
classificados sob os seguintes aspectos:

a. Sem Objetivos - refere-se a Planos de Disciplinas os quais não
apresentaram objetivos;

b. Para o Professor - refere-se a Programas cujos objetivos foram
formulados em função do próprio professor;

Ex.: "Transmitiruma metodologia paraanálisee projeção de sistemas
de informação com a finalidade de estabelecer uma forma de conduzir
trabalhos." (Exemplo extrardo do corpus).

c. Parao Aluno - refere-sea Programas cujos objetivos estão dispos-
tos de modo a orientar a ação ou desempenho esperado do aluno para
determinada meta.

Ex.: .Propiciar a futuros professores de Biblloteconomia o Instrumen-
tal metodológico básico parapesquisa e aquisição pessoal dos conhecimen-
tos Impresclndfveis à sua formação profissional e para transmissão desses
conhecimentos no exercrcio da atividade docente." (Exemplo extrardodo
corpus).

d. Para a Matéria - refere-se a Programas cujos objetivos estão
formulados em função da própria disciplina ou matéria.
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Ex.:"Mudaro conceito de bibliotecacomo coleção dei livrose outros
materiaisgráficos para coleção de fontes de informação,sendo irrelevanteo
formato sob o qual esta Informação se apresenta." (Exemplo extrafdo do
corpus).

e. Indefinidos - refere-se a Programas cujos objetivos têm sua formu-
lação Indefinida, oferecendo dificuldades em dlrecionar ou situar sob quais-
quer dos aspectos anteriormente mencionados.

Obs.: Não exempllficado por não ocorrer nenhum caso na documen-
tação analisada.

CARACTERIZAÇÃO DE BLOOM

,

Qualquer objetivo educacional para ser alcançado precisa ser claro e
obedecer a uma categorização que facilite o processo de transmissêo do
conhecimento atravésde categorias de comportamento paraas qualsse está
interessado.

Paraestetrabalho buscou-se avaliaros objetivos dos planos de curso
segundo a taxionomla apresentada por Bloom que os categorlaza em três
domfnios: cognltivo, afetivo, e psicomotor.

Os objetivos cognitivos relacionam-se à área intelectual abrangendo
áreasdo conhecimento, compreensão, aplicação, análise, sfntese e avalia-
ção. Se propOea analisar o comportamento do educando dentro de cada
elemento dessas áreas, "enfatlzao ato de lembrar e reproduzir algo" KRATH-
WOHL et ali!(1981:9).

Dos programas analisados foram transcritos aqui alguns exemplos
dessesobjetivos: "proporcionar conhecimentos teóricos sobrefundamentos
filosóficos, sociólogos, blo-pslcológicos e suas Implicações no currfculo";
"discriminar as funçOesde Avaliação e Mensuração no processo de Ensino-
Aprendizagem"; "analisar e discutir a fundamentação cientffica dos estudos
de usuários de informação cientffica através do conhecimento dos pressu-
potos teóricos de outras disciplinas cientfficas"; "levantamento e discussêo
de alguns aspectos que direta ou indiretamentecaracterizam a problemática
da leituranoterritórionacional".

No domfnio afetivo é analisado o grau de Interiorlzação, atitudes,
Interesse.valor ou apreciação atravésde observação do comportamento do
educando em face das diversas situaçOesvivencladas no cotidiano. Pode
ser revelado em termos de recepção. resposta, valorização, organização e
caracterização por um ou mais valores ou ainda em termos de aceitação ou
rejeição.

,
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Aseguir são apresentados alguns exemplos de objetivos no domfnio
afetivo,extrafdos dos Programas analisados: "consclentizaro mestrando da
necessidade de adoção de programas e estratégias Inovativas que sejam
compatfveis com a real situação externa e internado sistema de informaçêo,
bem como as expectativas da comunidade usuária";"esclarecer que a leitura
não pode ser contundida com reprodução mecânica de Informações";Ore.
pensar na área de pedagogia da leitura".

O domfniopsicomotor consiste em objetivos que enfatizem as habi.
lidades muscular ou motora, manipulação de materiais, objetos ou alguma
atividade que exija coordenação neuro-muscular. Exemplos de objetivos
pslcomotores encontrados nos programas analisados são transcritos a
seguir: "propor e empregar com eficiência a criativldade de estratégias e
recursos (humanos e materiais) de ensino"; "desenvolver procedimentos
criativosde.elaboração e utilizaçãode materiais de ensino"; "aferira adequa-
ção de Instrumentos já utilizados na área de atuação do aluno, mestre,
discriminando seus aspectos positivos e negativos";"utilizardiferentestipos
de técnica Instrumentos de medida em função dos resultados que se deseja
aferir".

f
c
r
,
(
f
(
f
f
r
(

RESULTADOS E DISCUSSÃO t
c
c

Feita a análise dos objetivos, procedeu-se ao levantamento quantita-
tivo dos dados que logo após foram dispostos numa tabela para verificaçêo
do teste de fidedignidade.

Os dados foram tabulados Integralmentepor dois juizes inde-
pendentes para ver se as categorias tinham precisão. Foi feito um teste de
fidedignidade entre as duas avallaçOes.

Um juiz possufa oito anos de experiência de ensino e o outro,
nenhuma Ambos eram bibliotecários, sendo que o primeiro juiz tinha um
Curso de Especillzação em Administraçãode Bibliotecas.Ambos, alunosda
PUCCAMP(Mestrado em Blblioteconomla).

Foi feito o teste de fidedignidade utllizando-sea formula:
A

TF = x 100.
A+D

O resultado obtido foi de 85,98%, portanto, em nfveladequado para
um trabalho clentfficona área de Ciências Humanas.

Nestas circunstâncias, poderiam ser tomados para o estudo qualquer
uma das avaliaçOesfeitas. Optou-se pela avaliação do jufzcom experiência
em decência e especialização.
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Foram analisados 9 programas totalizando 304 objetivos. Desses
programas, 25, ou seja, 26,31%, não possufram objetivos. Dos objetivos
analisados, 20,39",4,foram formulados em função do professor; 17,76%em
funçãoda matériae 61,84%em função do aluno.. Estes dados aparecem na
TABELA1.

Os dados constantes da TABELA1 evidenciam que os objetivos em

função do aluno representam uma porcentagem significante enquanto que
os objetivos formulados em função do professor e da matéria são menos
representativos, preenchendo, assim, as caracterfsticas esperadas segundo
ffiER (1949).

Conforme dados analisados, TABELA1, verifica-se ainda que houve

diferença significante de distribuição dos objetivos entre as categorias pro-
fessor e matéria no perfodo que corresponde a época'de redefinição da área
de concentração (1982), enquanto que para os objetivos elaborados em
função dos alunos a diferença não foi significante. Isso talvez se justifique em
função da mudança de área do curso e que os docentes tenham se voltado
mais para pesquisa privilegiando, portanto, os objetivos em função deles e
da matéria.

Como se pode constatar, no decorrer de dois perfodos embora
houvesse um aumento de objetivos direcionados ao professor e à matéria,
os objetivos em função do aluno ainda são predominantes, como seria o
desejado (TYLER,1949; WITTERe colab., 1985).

Não ficou evidenciado nenhum objetivo indefinido.
A TABELA2 refere-se a orientação dos objetivos segundo a catego-

rização de Bloom. Os procedimentos adotados para tabulação dos dados e
teste de fidedignidade para avaliar a precisão dos resultados foram os
mesmos utilizados para os da TABELA1. Desta vez, o percentual obtido foi
de 85,93%, portanto, um nfvel adequado para trabalho dessa natureza.

Os resultados constantes da TABELA2 evidenciam uma diferença

f significante entre os objetivos cognitivos, afetivos e psicomotores nos dois
perfodos analisados. No que se refere ao perfodo de redefinição da área de
concentração do curso (1982) a diferença entre esses objetivos não foi
significante.

Isso leva a pensar que ao formularem os objetivos de suas disciplinas
os docentes, consciente ou inconscientemente, vêm considerando o desen-
volvimento das capacidades e habilidades intelectuais (próprias do domfnio
cognitivo) em maior proporção do que as outras categorias. O que se espera
na ação pedagógica no caso de um curso como Biblioteconomia é um
equilfbrio dos objetivos em função principalmente dos domfnios cognitivos
e afetivos, uma vez que se deseja ocorram mudanças em termos de valores,

4 atitudes, para uma nova postura do profissional dessa área.



Trans-in-formação 1(3), setJdez, 1989. 116

Supondo que os dados obtidos através dessa análise documental
reflitamo pensamento do corpo docente ao elaborarem seus Planos de
Disciplinas, seria aconselhável a continuidade deste trabalho, numa outra
etapa, complementado-o com entrevistacom os próprios docentes, a fimde
que os mesmos possam se posicionar mediante os resultados obtidos.

SUMMARY

MARTINS, Sonia A.; PICELLI, Silvia A. X. de C. & MOSTAFA, Solange P.; Education
objectives in discipline of the master course in science Iybrary at PUCCAMP
(1977/1987). Trans-/n-formaçáo, 1(3): 109 - 116, sept/dec., 1989.

The object of this work has been lhe 95 discipline plans of the post graduation
course (masters) on PUCCAMP, analysed under the sense of its orientation to lhe levl 01
teacher-student, sbject non-defined as to the Taxionomy of Bloom.

The rasults acomplished showed that the objectives proposed in function Df
students were predominant as much as lhe cognitive obJetives.

Key worda: Discipline Plans -Graduation -Evaluation.
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